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Comissão Permanente de Inquérito 

Procurador da Prefeitura sofre 
ameaças de morte mas não pára 

A Comi~!..iO Permanente 
de Inquérito, constituída nJ 
Prcfcirura de ~O\',l Iguaçu 
cm 1.-·ere,ro de 1976 e re• 
condu:,da p e I o Prefeato 
p,,ulo Leone par,1 apurar 
denuncias de corrupção por 
parti.' de funci?nari_?! muni­
op.1is, ja puniu 21 / SeIYlr 

cores. alguns com pena de 
dcmi~:.;ão. A com1s.são. de:.-~ 
de que fo, formada. puniu 
mais gente no ano passado 
do q u e em todas as ges­
tOCs c1nteriores. Tah-e: por 
c~u motivo. o presidente da 
CPI. o adrngado e pro­
curador da Prefeitura, l\ lá-

no S0~1rcs Pereira Júnior. 
, rnha !-Cndo incomodado 
com eventuais ameaças de 
moriz. :Slas ele recorda que 
... ,nda mu.ro ;o,·em. jil era 
promotor cm Norn Iguaçu: 
"Quantos bandidos eu não 
.xusei. frente a frente! E 
nunca tive medo. Vê se. 
hoje, eu , ou ter medo de 
func1onãr10 d~1 Prefeitura"!. 
ilcentuou o procurador fri­
sando que. a cada dia, o 
Prefeito I h e encaminha 
mais inquêntos. ºos quais 
'-onllnuarão a ~er apurc.1dos 
com todo o rigor!". 

Os mais diferentes e au-

daciosos casos de corrupção 
se c.1cumulam nos inquéritos 
da CPI. os quais, em s u a 
~rande m.a.io(la, nao eram 
acolhidos pelo ex-prefeito 
Ruy de Queiroz, que acos­
tumou•sc a não penalizar os 
culpados, embora as conclu­
sõe, provassem n corrupção 
do servidor no desempenho 
irregular de suas funções. 
"Abi.1ndono de servl(;o, rece ... 
b,mento de férias cm dobro. 
apropriaçao indébita. agres­
sões mútuas. além de ga ... 
nhos ilícitos no e.xercicio do 
cargo" são as irrcgularida ... 
des mais corriqueiras, em 

lso~ que se as~entam na 
;.1udácia. na desonestidade. 
no oportun! )mo, na ma-fé e. 
prmcipa1mcntc, na impuni­
dade assegurada pelo go­
\'Crno anterior. 

"Só O FILÊ-MINHOtvl" 

Antônio Gomes ê o nome 
de um ex-servidor ( lo, de­
mitido), e: que era motori~­
ta do inspetor municipal de 
f,scali:acáo. Ele tinha o 
hábito de entrar em deter­
minados açougues e cxigic 
que os proprietiuios de~ses 

(Conclui na pág. 2) 

CODENI quer reflorestar a Serra 
de Madureira e arborizar a cidade 

ResponsáYel por toda a 
rnle•a de lixo no ~lunicípio 
e •"-ela administraç.i.o dd 
Us,nJ de Asfalto, lornece­
dor<.1 ..i.J Prefeiturd. a Com­
panhia de Descmoh-,mento 
de Nova Iguaçu ( CODE­
l\l ). embora com algumas 
contradições em sua direto­
r.a. 'lO que diz respeito a 
metodos de ação. ja serve 
1..:omo um modelo relativo de 
d1ciénc1a, onundo da união 
Le tecnicos, empres.uios e 
C"CJh.es da administração 
i:uhhca Sua atenção ,. e m 
~f"ndu elogiada pelos mais 
Hmudos setores da com u­
nidJde e o m algumas pou­
c 1s restrições As preten­
s«s de seu presidente, AI­
Vrn1ro A!arcâo, no entanto 
não param ai. Ele acredit~ 
n;:r "grande potencialidade 
da empresa", demonstrando 
preucupação com o meio­
ambicnte. quando ~Henta 0 
""-

11 plano ma,., audacioso de 
rcfJore:1 t:ir. por inteiro, toda 
a .,cJ.reca" Serra de Madu­
rt1r além de m1c1ar um 

,1mplo programa para o 
plantio de .irvores nos b~ir-
ros 19uaçuanos. 

HUMANIZAÇÃO 

Criada no g ove r no de 
) oão Lubanco, a fim de or• 
denar e acompanhar o cres• 
clmento industrial e comer­
cial de Nova Iguaçu, a 
CODENI perdeu a sua 
função. logo que se instalou 
.i Companhia de Desenvol­
\1mento Industrial ( CO­
DIN ). A partir daí. já na 
gestão Ruy de Queiroz, a 
CODENI continuou parali­
!-ada, restrita a um patrimõ.­
nio oe alguns lotes em Nova 
Aurora ( aV-dliados hoje, em 
quase &O milhões de cruzei­
ros) e ações da Petrobrits, 
que, em forma de dividen­
do, chegaram a render, em 
83. cerca de 6 milhões de 
c:uzeiros. No passado, es­
~es dividendos eram reparti­
dos entre os componentes 
da sua diretoria. que dirigia 
u-:na emprc-s..1 desativada. 

Com a decisão do Prefei­
to Paulo Leone em reativá­
la efetivamente. foi-lhe en­
tregue a CODE:-SI a res­
ponsab1..dade da coleta do 
lixo. em todo o Município, 
tarefo que era exercida pela 
empresa "Koleta" sendo 
que os caminhões perten ... 
ciam à Prefeitura. A Prefei­
tura pagava 49 milhões de 
cruzeiros por mês à uKole.­
ta". que. além de não fazer 
manutenção da frok, ainda 
explora, a os funcionãrios 
coletores. obrigados a reali­
zarem um trabalho desuma­
no. correndo corno loucos 
atrás de um cammhéio que 
caminhava sempre em alta 
,·eloc,dade. 

Esta foi a herança da 
CODENI, que. a partir de 
sua ativação, até hoje, já 
realizou investimentos orça ... 
dos em um pouco mais de 
200 milhões de cruzeiros. 
Todo o material entregue à 
CODENI pela "Koleta" es­
tava "em pedaços". como 
acentuou um diretor da em~ 

presa. Seis motores tiveram 
de ser retll 1cados. 42 pneus 
no\'OS foram adquiridos e 

novas máquinas ( de soldar, 
de lavar. mac,tco hidráuli­
co. etc.) foram incorpora­
das ao patrimônio da cm.­
pre~a 

Hoje. somente para a ma­
nutenção da frota. a CO­
DENI dest,na um a méd,a 
de II milhões de cruze,ros 
men.~a,s. N.i ~poca da "Ko­
leta . eram gastos quase 
500 mil cru:e,ros todos os 
meses com despesas em ser ... 
viços de borracheiro e. no 
mesmo período, cerca de 1 
mdh;;o para la,·agem d<1 lro­
·a Os pneu e, agora, estão 
novos. embora os serviços 
de borracharia possam s e r 
feito~ nas ofic.:mas da em­
presa onde também é feita 
a lavagem. Para a coleta do 
hxo em Nova Iguaçu a CO­
DEN I recebe apenas 5 mi­
lhões a mais do que a "Ko­
lcta" cobrava. ou seja. 54 
milhões de cru:eiros, com o 

(Conclui na p ag. 2) 

Vereadores não prestigiam documento do 
Mil8 que avalia atuaçãg parlamentar 

d U g-.-2.:-:dc rcpre~entaç.10 um.i entidade popular?" 
1 fed!.raç:...o d a a Associa- dagou Braullo O fat d ' ~· 

ç de ?.i'>rat ru de Nova g1.tlva. de todo O 
.. 3 nc-

l çu tM>~B,, COD.!tituída res demonstra :e:sa ~á,eJ.~o­
~e ~ 13:e 100 !>eSSO::i.s. ~teve tade do LeglSiahvo igua~u~= M.W,~ 1e_rça-~e1ra na Camara no para c:om o MAB. Sr­
t· e Put p;ua taztr a en- gundo a pn·:i:ldente do MAB 
<: :;ta d~ um documento, no Azulelca Sa.mpaio, est! res~ 
lia J ~tJd;4db ta.z uma ava-- sentimento se ongina no tato 
t.... em .:i u ra alho, legisla- de Que o:. parla.mentares 
~ r d"' m ano e tugerc veem n entJd:.ide como uma 
< :~hàrr~ri~d~mento no rival, . dr.scJo.:a de usurpar-
t, e PohUca.::; e as_ qu~- lhes o podl'r' Ela cond :oa 
r1.i.o ttr iHio pro:<·1~ 13d Por eata postçao e acentua que 
tt.inpo, o <101,;umen~ ª- 0 '"'m o.s pe:soa~. presentes naquela 
a ier li.do J.Quele nao Pó· reuntao. _ )à puderam fazer o. 
c1 !mente, e ntnhu dia, cu av2. J.açao do afastamento 
t;_r cmbo:-a h1.1uv °! verea... d os vereadores em rd:lçao L .. "'~•s"POS- a lé-lo n~º~~t aos movimentos púpulart ... •. 

Ao l:.ido dt fti)resentantu BUSCA DL: ('~ ~lTSIIOS 
6 "'8 aasoc1açoe d(: morado­
ru. um ,: .. ret,Jr de MA.a 
Br4 l!..,o Rodrtgue~. criticou 
0 ra·.o dt os verea1or":S, tan­
lo do PMDB como do PDT 
~nm Ee nl'.gado a fazer ~ 

f ltura "Afinal. q_ual o mal 
tlUt- Pode retircsentar ur.-: ve.-. 
~~! tornar-te. por aigun.s 

-ut.:..-3, o P<,rta-,oz de 

Um dos diretores do MA.D 
Bráullo l?odrlgues, em u~ 
comentanc que e-te d.:stacou 
corr:o undo pessoal, dlase 
Que a Cârna.rn ee ca.racttriza 
PClo •·marasmo·• e os 1-:f·us 
atos ao a;tao voltados para 
um ··contronto com o P retel­
l.u e PJ.ra D& brigas mternn.s•• .. 
Apos afirmar que o documen. 

to do MAB representa uma 
·critica construtiva" ao tra­
balho parlamentar. Indican­
do, "caminhos a SC'guir", 
Braul10 lrmbrou a crise em 
qt•e vivc, afunda.da a classe 
POllticn. iguaçu:ina ~ pe,rgun­
tou 'Por que, ao tnvC!:. de 
.se .lcusarem mutuamente o 
texr.po tojo, a C:i.ma.-a Mun1-
ctpa.I nao .faz, 11cr exemplo 
um amplo projeto d~ sanea.: 
mtnto bJ.Sico PJ.ta o Munt. 
ciplo?" 

Para Azuletca Sampaio, 
este comportamento ae acen­
tuou nos últimos anos: .. An­
tes, o MAB era criticado por 
,:-eu trapal~~. HoJe, esses 
mesmo..~ cr1ticos tentam in­
duzir os dlretor-4...s de recém­
fonnada3 as.soctaçõl"s d,. mo­
radores a não se flllarem ao 
MAB. quando não fundam, 
eles proprios, as sua..'i a..sso­
cla(õe.s. Ao contrário do que 
Imaginam, o MAB não dese­
ja M·r um poder parull"I0 ao 
LegUlatlvo Qj vi-r'!adorea 
ainda nlo comprn·ndt:ram a 
lmpartànrla da orcanlzac;ã.o 
popular e les só nria \'l.-em 

como concorrentes. •usta• 
mente em um momento em 
qu .. lodos os nossos esforços 
se concentram par-a. q u e o 
movimento n ã. o se compro­
meta em termos partidários" 

- t um grave erro pen­
sar - pros.segulu Azul<>tcn 
Sampaio - Qu('> o t,..tAB re• 
pr~senta um rl'-CO para a ati­
vidade parlaml'ntar. Não t!­
('ste o caminho e os verea• 
d<_>res de Nova Iguaçu ainda 
nao entenderam a dinâmica 
do movimento, que se amplia, 
em termos de uma paruct­
paçâo cada vez maior. a mt­
d1da que a soc·tedade val -1'-óf' 
apí'rff:'lçoando no derorn•r 
das conqubtas dt·mocrâUcas. 
Na reunião, da Câmara. nt>s­
ta quarta-reira. 28 represen· 
tant .. s de a.s.soclnMes de mo• 
radore.s Uvernm n oportunl• 
dadP de M·ntlr o comporto• 
mrnto dos v<-n•ndores. Esta 
nproxlmac;ã.o vot lhes propor­
<'lonar uma vls&o mnts global 
d1• como agem o.a nossos par­
lamentares, quando solicita­
doa p,:,Ja comunidade, 

l'l'EÇO DESTE E:XE~IPl,,\R - CTS 1:.0.00 

Fim do contraio C'om «Embrasel» 

CODENI garante que Prefeitura vai 
economizar 15% na limpeza urbana 
O presidente da Compa­

nhia dr Dcsenvolv,mento de 
~ova lguacu !CODEN1J, Al­
tamlro Alarcào. garantiu que 
esta empresa est.6. cm condi­
ções d• suplant.,tr, tanto na 
qualidade quanló em terpos 
de custo ,•·15', ma 1 s bara­
to··, os !lervi~os que hoje sâo 
•"' 1. ..... .1.do.:... "·ª ~mpeza urba­
na, pela nrma "Embrasel 
cuJo contrato com a Prefei­
tura expira no dia 30 deste 
més Embora a transf~rên­
cia destes serviços Já tenha 
sido estab~lecida anterior­
mente. o contrato da •·Em­
brasel" tende a ser prorroga­
do ate o final do ano. para 
que a empresa •·não sofra 
pr:'jutzo.s no que investiu" 
Setore, m.1:s austeros, E.ga­
dos a administração munici, 
pai, não vêem "nenhum sen­
tido na 1Jrorrogação. pois. 
segu·ndo eles "não se p o d e 
beneficiar uma empr:>sa que 
provou realizar um trabalho 
de péssima qualidade, co­
brando muito caro por este 
sen·iço·· Além disso. existe 
a agravante de que a Einbra­
s~1 ''não tem o mínimo res­
peito por seus funcionários. 
que estão sempre e o m os 
seus ulários em atraso. tra­
balhando sem direito a ho­
ras extras. vestindo unifor­
mes velhcs e esfarrapados. 
como ~e foss~m verdadeiros 
mendigos". 

Fl°'iCIO:S.\RJ.\S 
E.-XPLOR.\D.\S 

A '·Etnbr2......e~' conta com 
cerca de 130 pessoas em ECO 
quadro de fuílcionário.,,, que 
além de realizarem a limpe 
w no prédio da Prefeitura, 
e resoonsáv~l nela vaTTcdu­
ra das ruas do Centro da ci­
dade e doo princlpa!s Dl.strl­
tcs. Mensalmente, a Prefei­
tura de Nova Iguaçu lhe des­
tina um pouco mais de 23 
milhões de cruzeiros, ret'!­
rentes aos servlcos pre.;t.ados. 

Para a varredura das rua.s. 
a •·Embrasel'• dispõe de mu­
lheres. que podem ser vistas 
nas ruas, trajando grossos 
uniform'!.s de cor cinza. su~ 
-5 e surrado~. ao !:ido de 

carr,nhcs enferrujados, ma­
neJando velhas vassouras, 
com poucas piaçavas Solici­
tadas oara falarem sobre as 
péssimas condições de traba­
lho. no entanto, todas elas 
se esquivam de pr~star um 
dcpo!mento. cem medo de 
perderem o emprego. 

A excecão fícou por conta 
de uma - ex-funcionária da 
•·Embraser' que traruitava 
nos corredores da Prefeitu­
ra. nesta terça-feira. Infor­
'Tl.3.da de que os serviço.; de 
limpeza. com o final do con­
tr~to da ··Embrasel", passa­
riam a ser realizados pela 

(Conclui na pãg. '?> 

LEONE f IRMA ACORDOS COM 
PARTIDOS MAS VEREADORES 

QUEREM NEGOCIAR DIRETA MENTE 
A Câmara Municipal de Nova Iguaçu mantém uma 

posição inalt~rável, que. a curto prazo. não tende a ~e 
modific-ar: manter o e-embate con~tante 10 Prefeito_ Pauto 
Leone, que teilna em não div\dir ~uas secretpnas de 
governo com a sua bancada. e os do:s pa~tido.ci. ~ª. opo­
sição O protocolo elabOrado pelo Prefeito, dirigido à 
Ex":'cÚtiva do Pl\IDB, pr~pondo-lhe a entrega -~e ~.u~s 
secretarias (Esporte e Turismo e Trab~lho e H:r.b11.t3.,a!J 
além da chefia do departamento de bol5&s•dc•estudo da 
secretaria de Educação, é visto como um cc~rpo "":.tn­
nbo-. pelos vereadores peemedebistas~ que nao querem 
conver:-a, na qual a direção do partido funcione como 
intermediã.ria 

L,,,one, nÕ entanto, está profundamente desconfil~O 
da CA.mnra, tendo em vista o comportamento de se~~ 
constituintes. qu(' passaram o maior tempo do nno Pª­
!"'ado ameaçand0--0 com promessas de ca~sac;ão, feitas _de 
formn!I- sutis. O chefe do Executivo mun~<"1pal ac~tl..'\ 
que a pacificação pode s,,,r tentada atravcs dos ~1ret6-
rio~ E:=ite cnmmho ele trilha jU:'lto ª?. ~r11 part•dc "' 
PDT, por intermédio da dire~ão. municipal. rt que~ é 
oferecida, também, duas secretarias. Q:,;. vereadore.sm~~ 
PDT no entanto a exemplo do:1 parlam~ntnres pee _ 
debis.tas. querem 'uma negociação direta com o Prefeito. 
que oorim está propenso e não ceder em !-Ul propo!1ta. 

· o Prefeito iguac::uano conf<-ssou, dura_n~ a seman3 , 

que 11ão_ pode de.spre~tigiar o seu secretar_1ado~ et~c~b~~~; 
ele ronfH\ quase absolutamente. Ele elogiou r . R 
por •xe-mplo. da Secretária de f-:d11cação. Ann ~ ar~acrit!­
malho, que_. a seu ver. vem tendo uma aturu::Do atual­
rio3a e muito bem planeiada•. A bm_u·ad_:1 d~ P "J'reador1 
mente c~tã coesA e defende a ind1cac;ao • :1 d reivin­
l\.'o11oft- Pantaleão pnra ocup:ir a Pasta, alt:m ime absur­
dicnr ontras cinco Eecretartas, Leone arba \Pro<"edendo 
do• entregar «tantos cargos de conf1anc;a . r no 
cJim o Prefeito dt>mnnstra (lllf" não tem con ainc;a 
comr~rtamento pol(t1co do~ parlamentares iguo.c;unno;o. 

Sr depender dos \•ereadort.·s do P~~B.i .ª ;:~~ n:\o 
lítiC" tende a ~<"- :1queN•r. _poi~ ft d~"~ er;,~.:.: .. se rt'!lsa1• 
est:í nf1nnda com a dtrt'c;ao o par 1 ~m ,

1 
bam:-adA do 

tar que os verendorM que _!lOJ(' <"Ompõ cl~i do E'xtintõ 
P:\fOB, em Nova lgm,c;u. _sao todos or~ms• npoiava em 
Partido Popular f PP}, cuJn z;ust~.r;;:J! à atuaç~o <"lief'­
u~a polili<'B ma.hi: ~onservado~, ~e-itas. Já 0 Diretóno 
tel1sta do ex-gO\ cm.idor Cba~ 1 d pelos p01ít1CO!I oriun­
do P::\fDB é pratkamf'nte ;;;ri~ \t~e no F ....... tndo." t"ra li• 
do~ rio t1mbé-m f''Xt.into · t Satur-n\no Br&)!-l, de llmn 
den1do pE"lo. scnndot, Ro~er b

3 
n•rtadore!'t nrh:lm que o 

('Ot,-..nlt• mais prng-tt-.Sl~ ªcom ,,Je.., e não o.br râo m~.0 
pcdt•r de barganh.:i es a 

dc-~t 1 prtrro~aUva 

EMBAIXADOR LíBIO REúNE 
IMPRENSA EM BRASU~A 

1 

1 
Com 1 finnHdadt' de esclan'cC'r o ve-rdtult". O Bureau / 

Popular d\ Libin rí'unlu :)l.f<!-iru, t'ffi Brasílw. 11 imprensa 
par,L h•VCII" à opinh\o pllbhca brasilclr:1. ~ nrd:Hlt' iobrr 
o ocorrido, t."Dm lmpan:lahdade t~ objrtlv1d.1dt para não 1 
ficar prr~ do tumulto da imprf'nsn brltAm<"a C'OIOPIB. 1s· 
ta que rrn~te uma c-ompanhi.1 rtpugnante çontra o 1,0,·o 
ànibe- ltbio t.' contr I au.1 re\·olmoào, 1111.1da com luta do 
povos e n•~o;is-tcnt<'a uo impt"rh1U,-i:mo. s1on1~mo t' 1·a~·11mo 

(P. S) 
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PO 

T 
Prefel a 
na paVUDentaçio e no ieca• 

peamento elas ruas, em No-_ 
,,. Iguaçu. é fabricado em 
UIDa USUIII, locallzada DO 
bMtro ~trada 
pele CODENI O aafallo e 
tabricado segundo os lodi­
ces do denómíllado "traço­
padrão". o que lhe garaute 
"um pmd• .linal de -
lente qualidade' --­
gamntiu Altamuo Awc-
.tiá um ano auás, o aamlto 
era comprado a firma Ter• 
pasa por 14 mil cruzeiros a 
te • e a qualidade do 
produto era "bastante mfe­
acr '. Atualmente. a Ptefei.. 

tu a a, mensalmente. 
1 m,I to ladas de asfalto 
pagando 27 mil cruzeiros 
por 1 tonelada, Este preço 
segundo AltalllllO Alatção, 
representa o custo dispen­
dido p•la empresa para a fa­
bricação do asfalto, aqesci­
do de maas 10 • Caso a 
municipalidade necessite de 
uma quao11dade maior de 
asfalto, a usina tem cond1-
çoes uned1Btas de aumentar 
sua pmdução. 

Sobre as criucas recebidas 
por parte de alguns verea­
dores pela venda da maioria 
das ações da Petrobra • Al­
tamiro Alarcao recordou 
~ue ºnão fazia sentido man• 
ter uma 1mob1liza,;ão finan­
ceira, enquanto preasava .. 

e eri6dtcos mvest1111entos, 
ao normal­

m do lucros. A 
respem, dos plÕllllllOII pas-­
sos da CODENI, o seu pre-­
,d • de ca o cuidado 

com a pre rvação do 111eu>• 

amb1;:me. Diz que é posdvel 
o reflorestamento da Serra 
de Madurara que -
planejado com um pro1eto 
d f , e, ~-. 
com o aW<1ho de verbas fe­
derais. A arborização d o s 
bairro e uma proposta a 
ser p ta em prâw:a a curto­
prazo, por nao requerer um 
grande investimento. Esta 
arborização seraa feita eom 
a 1pação das equipes 
de re erva, q u e trabalham 
na coleta de hxo, podendo 
a con arem com o auxilio 
da comumdade. 
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aempre eom oa salários atra-
sad Co e!J bla Cll!e a 
CODDI é q 1111 auumlr Jul 
1 e tilloa 
aguard11Ddo um chamado". 
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1_1egoc10 e o seguinte: 

PT ENDOIDOl'? 

Outro dia . lá n a sede da ABI. na­
quele sa lão que tr m mesas de "sinuca" 
e- m uito Jornal pra ler. encontrei um 
amigo que não é Jornalista.. mas e ··bl­
cão· . De mansmho, ele ch:'ga la e co­
loca em dia a leit ura. Meu a migo e do 
Partido dos Trabalhadores I PT J. e um 
cara bom de cuca. ma.s disse que_ o PT 
do Rio esta ficando uma .zorra, _coisa de 
doidc·. Para Ilustra~ suas q .. u_e1xa~ •. ele 
con tou que la no bairro de Sao Crtsto-
1.ão miht:int!s de dois nucleos do PT 
andaram 10u ainda andam, fazendo reu­
niões para estudar e debater obras po­
htlcns de Plinlo Salgado, que. como se 
sabt'.' era o guru _do integra Hsmo. isto e. 
do t;_ .. cismo bras1Je1ro. O PT endoidou? 
Em São cr1stoyão. parece qu~ sim. 

SUJEIRA 

Desde o inicio de seu go\'ernc que o 
Prefeito Paulo Leone fala na necessida­
de de limpar as r uas de Nova Iguaçu. 
R!almente. e preciso AJi na A\'enida 
Marechal FOriano. nas proximidades do 
chamado Shopping Center ou Iguaçu 
Centcr, junto ao muro da central. agora 
é ponto de parada de ,·arias linhas de 
ômbus. A estreita calçada esta toda 
suJa de t?rra. Junto ao meio-tio, hã 
mu1ta terra acumulada. tudo exigindo 
uma limpeza completa Coisa barata. 
nem e nec, '-'-ario ir a Br~ Hlia pedir 
verba. 

GREVE GERAL 

De uns t~ mpos p~ra cá. alguns diri­
gentes sindicais que são mais sindicais 
do que dirigentes. pegaram a mania de 
apehdar de greve geral uma greve que 
nao ê geral porque só abrange um setor 
ou alguns setores profissionais. A CUT 
- Central ú nica (QU2 não é única por­
que também existe a Conclat, dos Tra­
balhadores ., numa reuniâo reallzada 
em ou~ubro cu_ novembro do ano pas­
sado, tinha decidido que abril seria um 
bom mês para a decretação de uma 
greve geral_ Então, outro dia. o comi­
tê suprapartldário que comanda a cam­
panha pela conquista das eleições dire­
tas, numa reumão Já em Bras1lia, de­
c1.dm marcar uma greve geral para o 
dia 25. quando será votada a Emenda 
Dante de Oliveira _ Quer dizer, mais uma 
vez resolveram apelidar de greve geral 
uma greve que 1 se houver) não vai ser 
geral _ Esse esquerdismo infantil n ã 0 
contribw para a organização e o forta­
l_eclmento do movimento sindical. Greve 
e um instrumento de luta muito sério 
para ser desmoralizado por decisões de 
pe~oas irrespcnsãveis ou, no mínimo, 
ingenu~s. ainda q':le bem inten cionadas 
O movunento sin_d1cal brasileiro atnda é 
fra;o_ E quem QULSer c~ntribuir para for­
tal -ce-Jo d~_ve .. em primeiro lugar, to­
mar c~msc1enc1a dessa fraqueza Fora 
disso. ~ puro romantismo e nada mais. 

Ll'LA E A GREVE 
Semana pa~ada, fiz uma entrevista 

Arthur Canta/ice 

com o Lula. presidente nacional do Par­
tido dos Trabalhadores IPTJ, que, como 
costuma dizer Luiz Caries Prestes, e o 
melhor hd~r de massa surgido nos últi­
mos anos. Perguntel a ele qual a posi­
ção do PT em relação à propalada gre­
ve geral marcada para o dia 25. Lula 
respondeu que o P T apoia a decisão to­
mada pele- c o m i ti.• .suprapartidàrio 
"Agora temas que tra!>alhar na organi­
zação da greve". Quando perguntei ao 
Lula se ele considera estar o trabalhador 
brasileiro em condições de fazer u m a 
gre,·e geral. o presidente do PT disse qu· 
ainda não esta e~ condições, mas quE 
o trabalhador brasileiro, como um todo. 
cietermlnados setores sim . E o Lula ci­
tou ess~s determinados setores: "Meta­
lúrgicos, funcionários pl..blicos. mécUcos 
e professores" Ora, se fosse verdade, 
ainda seria muito pouco para uma gre­
\'e geral . :\-1as nem isso corrt.sponde a 
realidade ?l.tesmo admitindo-se que os 
metalúrgicos. com o um todo, estejam 
assim tao b~m organizados, em relação 
acs func1onarios pú.blicos, aos médicos 
e aos professor-:s. o Lula esta racioci­
nando erradamente. i:; preciso não con­
tundir as cois..i.s Alguns funcionários 
públicos t especialmente médicos e pro~ 
res.sorl'-;, Jâ tem feito greve, mas sem­

pre per causa de questões salariais. E 
os médicos e professores de hospitais e 
escolas parhculares? Esses raramente 
em alguns casos. nunca I fazem greve. 

Uma greve fracassada representa uma 
derrota para todos os trabalhadores. 
Como presidente do Partido dos Traba­
!hadores, o Lula já devia estar carec:.... 
de saber isso. Mas, infelizmente, como 
também costuma dizer o Lmz Carlos 
Prestes, o Lula_ não gosta de estudar, ia 
declarou que nao consegue passar da pa­
f;ina 17 ou 37 dos livros. Lula parece 
e,star _con~o_rma do em ser, a penas, um 
hder 1ntmtivo Mais ou menos e o mo 
Brizola é E a: sim não dâ pê. 

lllúS ICA NACIONAL 
R ecentemente, critique i a troca do 

prefixo do programa "Linha Direta·• 
diana_mente, das 9h às 10h, na RádiÓ 
Sohmoes. Escrevi qu e tiraram um sam­
ba e co locaram uma música estrangeira 
O diretor do Programa. Ismael Lopes 
o locutor e o discot"'?cário da Solimõe. 
Jarbas Gonçalves, explicaram que aqui­
lo. q ue eu imaginara ser samba é uma 
musica estrangeira adaptada para o 
nosso ritmo e que a ou tra, que eu jul­
ga~ sc.r estrangeira, é de autoria de 
dois ga uchos. Grato pela explicação do 
Ismael e do. Jarbas, mas o que importa. 
no caso, e ritmo e não a nacionalidade 
do~ compositores. A primeira, como o 
prop~io Ismael explicou, foi ADAPTADA, 
Isto e, vnou r itmo de samba e até tem 
cu1_ca. A s«:,gunda, ap?sar de ser de dois 
gauchos. nao tem nada a ver com O rit­
mo brasileiro. Não é samba, nem frevo, 
nem x~xado, .nem chorinho, é só u ma 
allenaçao musical E o programa 'Linha 
Direta". 9ue está cumprindo bem o seu 
papel,_ nao deve estar a serviço dessa 

al!enaçao. 
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Terça - Corrê a 
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NOSSA DlOCESE 
Páscoa, festa da esperança e da certeza 

A vida da. Igreja e$tá em llga<_ão pro­
funda com o mistério da Páscoa. }tas 
que é o mistério da Páscoa'! Sem fazer 
colocac:ões sábias, bastn dizer qu~ o mis. 
térlo d'.l Páscon é o ml!-lério da Paix o, 
Morte ~ R('saurreiçü.o de N'c Senl 1r 
J e sua Cristo. 

O mistério da Pás<"oa tem doi~ :is­
pectos: é mbtfrio dn Cruz e é. mi.stfrio 
da Ressurreição, como nos recorda. todos 
og nnoi a Semana Santa ~ modo mal.e 
inten110 

InfelizmPnte o que nos marca de ma­
neira mais profund:i.. é o ~ofrimento. a rlo 
a contradição. a persegui<:ão, a incom­
preensão, a morte. E o maia trág-ico: 
ningué,m foge ao sofrimento. Até a cri:1n­
cinha, embora inocente. paga tributo à do1 
que é, de um lado. marca da solidarie­
dad,,,. humana todos pecamos em Adão 
- e, de outro lado, é !'linat claro de nos­
sas limitações. Como nos custn aceitar o 
sofrimento das cri ancas! Pensamos nas 
criancinhas abandonadas. enJeitadas, eli­
minadns no \'l'ntre materno, violentad:u:, 
seduzidas, maltratadas, totalmente expos­
tas à insens:tt""Z e à maldade dos adultos 

Mas a linha vermelha do f.ofrimento 
vai c.·osturando toda.s as idades, todoll! os 
lugares, toda~ as condições, toda. a His­
tória, _ ~odas ns estruturas sociais, todal"f 
as m1c1at1vas da cultura. Acompanhando 
a Hi~tória, verificamo~ que a cultura nun~ 
ca teve nem tem nem provavelmente te­
rá. •m tempo algum, recursos próprios 
para enfrentar o prob)ema da dor. 

J\tas quando parece que chegamos ao 
impaHse de nos.c;a exisU!ncia e à nossa fra· 
queza absoluta, interfere o amor absoluto 
de Dt:~us e cria a fórmula inesp~rada do 
Amor: o Filho de Deu~ assume nossa con­
dição humana. e torn.1-Re em tudo (menos 
o pecado) igual a nó~ Je~u~ Cristo nos 
bre uma perspecbv!l luminosa. Jesus 

Cristo. Deus que, por assim d.Jz~r, se e~-

Pergunte ao bispo 

O. aluno~ do IESA, fizerom muitaS 
~rr-untas, ma;.; como faltou ~err,p,:, dt. 
req,cnder oralmente, Dom Adriano dá a 
rc~po5tta atrav~s e.esta secção do Cottcio 
da. Lavoura. 

7 cQu.11 o .seu exemplo de v1da? 
P~r (jUê ?» (2) 

Dom Adnnno· Continuando 1. r':'si,;'-,f­
ta ccmeçada anteriorm-nte, de,·o <.hzE-r 
que a t ravés d .>s exemplos e mou~·os rnais 
div<>n::os - f"ttet vârios - su,•fl:rten uma 
{'015a maravilhoi:-a: o crescime .. :..> d( Je­
sus e, isto co-no ideal. exemplo c mo:!••lo 
d~ vida. Aprc:1demos desde o temoo de 
C!•:~u;as que .it~us Cristo é o Sal -,s.do:- âa 
hu.manida.de. As verdad"s do catec:~MO 
foram aprofundadas depois em vários lJf• 
veis até o nivel cientifico das aulas de 
Tec!ogia. M&.s por vários motivo;; - um 
dos quais ::,er:i alvez o intelectualis.r.10 que 
marcou a noc;.u formação de cristão.~, fi,·m 
que ~e p,ocu,a.s:.;e -nvolver o cor.'.'t{,;ã.~. a 
::ensibilu.l:idc o fato é que Jesu.3 Cristo, 
em ntvel de vida concreta, em nivet d~ 
realidade e de E-xistência. ficou s~mpre à 
margem, sem maior influência sobre o 
nosso pensamento e a nossa o.tuação de 
crist;io~. 

Olhando para trás., descubro que a ln-

ra'i!~:iad~~aga~es~:m;~~t: f:~su!~~~~en,?~ 
lugar mais central em minha vida de cris­
tão e de padre. Ma..~ tenho de t·onfessar 
que foi a realidade da Baixada que me 
frz dtsc-obrir ~om ~ais intensidade ,:_:: p10-
fund1d11de o m1sténo de .Jesus: Crislo e ne 
le o mistério d:1 Igreja. como Povo de 
Deus, como hmilia dos filhos d"" Deus. 
como corpo <k' Cristo A nece9Sida-je d• 
assumir, com .na.is clnteza, 8 sorte cc· 
~anto., irmão_s e irmãs mn.rg'inaliz..'\dos, SO• 
tredort-s, vitimas de injustiças f'..Scandalo. 
sas ( injustlc;;u causada.a direta ou indin:­
tamente Por nfstãos) mr fez rre-sc~r no 
mt.stérlo de Jesus, um crrscimento no en• 
tanto que ainda não ('hegou nem chegará 
jamais à plenitude-, já que O mlst~rio de 
Jesus Cristo é tnfinito d~ riquez .. 'ls C" dl'.' 
nsperto1 

D. Adriano, b ispo diocesano 

vazia da divindade e bom"m que assume, 
{iotalmente, nossa humanidade, vai mol­
\ar-nos, ( .. \im proc-es,go de vida tip1co e 
modelar, 1... contexto profundo entre o so... 
frimento nosso e o sofriml!'nto dele, entre 
e m f.ttrio da dor e o_ miatêrio da alegria. 
Jesus auume a cond1c:ão humana até as 
últimas consequências, atê a morte da 
cruz que era a morte doa marginalizados 
e criminosos. 

A morte de Jesus Cri.to zerà a pa• 
lavra final? Os inimigo~ de todo! os tem• 
pos e lugar"!s dirão que sim. Jesua Cristo 
de!!mente-og: consumad1 ,rua identificação 
com a rea1idadt> humana do :eofrtmento, 
Jesus por sua re.ssurreic:ão inicía uma eta­
pa nova de Esperança absoluta Os ini­
migos ficam surpreendidos. Compram os 
guardas. Inventam estórias. :\tas Cristo 
ressusc-1tou. E na sua r"".ssurreição assu­
me a nos~a ressurreiçH.o, a ressurreição 
de todos os sofredores, a Ressurreição de 
nossa B:iíx:ada. 

:l{ais do que mistério da Cruz. a Pá!· 
coa é o mistério da ressurreição do g.,. 
nhor. como garantia de nossa própria re...;­
surreição. 

Páscoa, f~sta da es~rnnça, .11m: ]\tas 
a Fé pode levar-nos tão longe e tá.o fu.n• 
do que a Esperanc:a se faz certeza. Não 
no sent1do de trazer para o nosso dia a 
dia o Reino de Deus ac;1bado e perfeito. 
mas no t;entido d~ iluminar com a Juz de 
Jesus Cristo a escuridão, o crepúit.. 1!0 dC! 
n0Ha realtdade. Páscoa festa CIJ. esp~­
r,nÇa e d1 cut~za 

Pensamento.!! difíceis? Tah·ez ::i.tat 
pensamentos i mportantl?s para nÓl quo11 
nos cmprometemos com o Povo ... \ co~­
ciência clara do mistério da Pá.se ,a. qu.i 
<. r ~tério da cruz e scibretudr- mistério 
d ·1 ressurreição, tem de iluminar ~ de for 
talecer todo o nosso esforço pdta a cor..!­
trução de alguma coisa do Rei.no em no3-
sa Baixada Flumin"!nSí 

Posso dize , assim, que Jesus Cristo 
é o exemplo de minha vida. o meu mo­
delo, o meu ideal. compreendo cada vez 
melhor a palavra de S . Paulo quando es~ 
crev':? aos amados filipenses: c:Não pre­
tendo dLZer que ja alcancei e cheguei à 
perfeição. Mas eu corro po~ alcançâ- la. 
uma vez que também eu fm conquistado 
por Cristo Jesus. Inni.os, con~ciente Ol' 
não t ê-la ainda conqui.stado, só procuro 
uma coisa; esqu..,,cendo o que fica para 
trás, lanço-me em pet!ieguição do que fi­
ca para a frente. corro para a meta, para 
a coroa da vocac:ilo nas alturHs de Deus 
em Cristo Jesu.s> (Fil 3. 12-14). 

A descoberta empolgante de J1•sus não 
faz ninguém orgulhoso. Faz al'!'gre_. Faz 
dinàmico. Faz otimista. Faz crlat1\•o. 1-: 
tanto mais alegre, dinâmico, otimis~. 
criath·os quanto maior o espaço que dei­
xamos a Jesus Cristo em nossa vida 

Mosaico 

Neste ::.ábado, 21, ha\.·erâ na Catedral, 
às 20 horas. a .solene c. Vigilia P11~coah, 
tm comemoração da Ressurreição de Je­
sus Cristo A f~sta de P ã,:.coa, rm sua 
liga~ão prÓfunda com a frsta de ~atal, 
com a fe.stll da A.!5ccnsão e a festa do E .;­
pfr1to Santo, é o ponto .11to da L1turgi:1 
tle n(k;sa Igreja D~·e1ümO.:,. nnr. com 
mais intensidade, -e.-.te mist~no fundam~n­
tal de nossa Fé, til.o ril'0 de c·on:-equen­
cin.s prátiCflS par:l noss:1 ,•ida d~ ra_dn 
dia e No domingo de Páa:coa ,oom Adr1a­
i-o celebra às 9 b0rls na igreJa de • San­
h Eug~nia que tem Je.su.s Cristo Re..s­
Eõuscitado como seu patrono: e As lh30m 
na CJtt'<lral • encerrJndo as celebraçõe:­
da Semana Santa e Dt" ~5 d·~ abrH a 
t de ma!o reúm.'• !-t ... em It;1.1c1, São P~ulo, 
o 4 ep1:-copado hr U!<illeiro ►, pura ~ua as­
Pt•mbI~ia geral, de c_ada ano. Perto de 
treuntos bispos, nuxiliados pOr padres. re• 
Jlgiosos e 1-igos, procurarão. e_m espinto 
dt': oração t' de 1't"l"\'1ço, dt"scobnr o que é 
melhor rorn a ~1tuu<:à.o pustoraJ ~r nossa 
Igreja Dom Adriano, qut'" tom:u a parte 
na as;emblt<ia da C~"BB. pede a oração 
df' todos. para qU(' os rt'sultados corres­
pondam à., n"'C't"1!15idades do P0\'O de Deus. 

Bar e Pizzaria 
Quarta - Dobradinha 

com feijão branco 
Quinta - Rabada 

Se xta - Bacalhau a 
Gomes de Sá 

Sábado - Feijoada 
completa 

1 

IDt NOVO PONTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Range l, 279 

1 
1 

CO::\I .\:\IPLO ESTACION.UIENTO/ 

r. 
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Allanice Couto Mâttos 
PSJCõLOGA DE CRi.êi\~ E AD'ULTOS 

CONSULTORIO' Rua Barão de Tlnguá. 633, N. Igu~n 
(Ateus da C.ua de S.:1úde Nossa Sehhor3 de Fâtlma> 

HORARIO 2" ,a, e &-Feira. de 09 A, 19 hora.i. 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

rEu;FONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDE:-.CIA. í67·70ll 

MATTOS DR. EDiSON 
-:, 1,;rn Card1olog1a pCiJ PUC l f F J.>"-tsr""~t.• 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
~ K·UP•ELPROCAADKlGAAflA OINAMJCA 

~~ ltta BAr1lr Cll n,s...- 1'3-, t '3"'• 6"f :oirl MIS'lHhS 
11 _J'()NE:;i,:J:l-0 J,] 

7C17'J41 ►1'9$id."rtcia 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

1 

\ 

1 

PNEUl\IOLOGL\ (Doenças do Pulmão) 

FONO.\ I;DlóLOGA 
THERF.ZL'ffiA !!ERMIDA PINliElRO 

Con-=u~~s: ::n. e 53.·ftlra. d.1s 13 às lJ horas 
Co"' l'-nt.:, cl M:n!st~rlo d3 Ae-r-onà,.-♦ ·ra 

PSICóLOGA 
CO;\'rEIÇ \O CORRF:A DAS CHAGAS 
Qua ta ~ !-~Xt.8 das 13 à.e: 18 hora,;; 1 1 

KUa Gal. K<>cca. 778 - Salas 806/9 
Tels.: 251-8192 e 254-6390 

(Atendlmenl<> oom hora marc:Mla l 

~ 

'l"ROLOGL\ 
DR JOAO MORAES COSTA 

Com·i,nlos· GOLDEX CROSS UXl~!ED. TELERJ 
ADRFSS. COCA.COLA e BAXCO Dü BRASIL . 

Av. Marechal Floriano PeLxoto, 2.100 --- Sala 508 

Tel. 767-0396 

S.í:1.EILA .,1,ü:lA M,\Jtl);HO PEREIRA 

(CI.SU.GIA Dl:J,'TlSTAI 

CO!lSULTORlO - P.ua Otà\'lo Tarqulno, 74 · Apt,º 601 

Edifict11 MercaT'bank 
Hora marcada - Tel. ?57-3980 

25 anos 
• TP.ADIÇAO E QUALIDA!)E AEsSOU r A ,.;,! 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• ~r~t;i~.s~:!1tàrtos, médicos, clrúrg;c, ,, ortopêdlcos 

~;J:; : :i~l~!~as p/ pés planos Cadeiras & 

Cintas e5p cials p/ operados e br·kza 
Mel puro da fa.Vnda 

DE!'.TAL CIRúRGICA NOV ft 
ESPERANÇA LTDA. 

Av Mal T<'lortmo PPi,.::oto z.166 _ N. l'"•su-u-R,J 
Tel : 767·7146 - PXJE 8208 &~ 

GINECOLOGIA, E CITOPATOLOGi.A 
PREVENÇAO DO CANCER 

'!'""u~~tfüO das Enfermidadc-s do Apar~lh\l Gen!!...i! 
Fem1nlno 

Atendimento com hora marcada 01ariamt•nte das 15 
às 19 horas ' 

Rua Onh n.0 7 Sobrado - MesquJta 
Telefones: '/96-1246 e 767-1158 

,-----------------=----_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -___ 1 

Dr. Dona]do Peloso 
Dr. Eduardo Carraro 

Dr. Carlos F..b?eu 
'

1 

Ouvidos 
1 Nariz CLíNICA E CIRURGIA 

Gargantê, 
M1:·ro~cirurgia fl!J.!Sal. da 

laringe e o tolo Tlc ..... 
Otoneurologia e 

endoscopia. 

Uorãrio: De 2_J a fr\-feira, das 15 âs 19h30min. 
Aos sabados: das 9 ã.s 12 horas 

~ndereço: __ Rua Professora Venlna correa Torr'"'s 230 
salas o02, o03 e 604 Telefone: 767-1233 - N. l•ua'u-Rj 

_____ ;.;(Es=qulna com Treze de Maio, 300>" ç -----

ft 
UNlMED 

NOVA 
IGUAÇl 

SISTE:\IA NACIONAL DE SAúDE 
AS! stencta Medica em Co . 1 6 , 

- C~ntra~o~ Coletivos e lnd1~~u~i~ o pan,cular 
Exa m~!\ t lnternaçõe;:; 

Ru:1 Pror Venin:1. ('orréa Torre- - 230 
T~lefon~: 767-01'16 _ N"~va I~a;!tk~~G a 110 

Semço Oôuntolooicg EspecializadÕ 
DR. IVA1' ro,,3ECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/RJ - N.• 34 CGC r...• 28711.."!71001 

DIAR~ITE. DAS 8 ÀS 19 HOR.:.S - f<I' > 

~• 767·4674 • 767-!!"47 - N 'V> 

CFO N,• 31 

.SON ..t.!MOS. 721 -
· EST•!)I• DC ttIO 

• CU!t!''A 
: III01'"fEPIO .011 tr.A.MILI.o 

• fZ~AL INPS 
a TNCRA EMPRESAR.IAL 

O UNlMED 
p RJO CU:,"ICAS 

1 

-
1 

1 

DHA. HUSA MARIA 
FACUl{I l{APHAtL 

(PSlCóLOGA) 

PSICODl/,GNOSTICO E PSiCQTEk~I • 
ORIENTAÇÃO OE: GESTANTES E TERAPIA OE CASA,S 1 
Hora marcada pelo t!II. 787-6882 - da 2 is & 1alfa 

das 13 .. , 20 hOA19 
Convênios BANCO DO BRASIL. CABERJ E PATRONA~ 

---- -
DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

l,IAHIAMENTE. DAS 2. A &• FF-IRA 
D.AS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

nua Ola_\"!o T:i.rquino. t.i9 - c::a.la 202 -
Cdifirio Tzt1k11 - Ttl. •rn;~';j21 

- NonL l~açu - RJ -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
C'RURGIII.O DENTISTA 

r~n-RJ 21:-!0 

HORARIO: 2.as, ,!.a> e s.as. d.1! u a• 19 hons 

TRAV. ALMERI-.DA u;C.-\S DE AZERhJO. 11 -
SALA 710 - TEL.• ,6,-211, - NOVA JGU.\Çt:-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cil'Urgia Pediátr:~a 

F..sperialisb f'm c1rurgta p.-d.átrica pe\a 
Sociedade Brasileira de Cirurgia pediãtrica 
Professor do C 1nso de CirurJ?:a Pedlátr\ca 

da Escola !.!l-dita de P6s. Graduação 
Carlos Chagas 

CONSUL TôR!O: A, Marechal Floriar.o pe,,coto 2190. 
3/ 5QR - NO\'ª I..,u l('U - ao lado d:l galeri3 Vepla.n 

TELEFO:-lE· 767 03'16 - HORA MARCAflA 

Dr. Peoe Santtv 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
Te tes dt· A.1 ,C111.;Ct.o "'m adultos e cn~uÇb,, 

CONV~NIOS: TELF.RJ -- PATRONAL - UNl~IED 

• BANCO DO BRASIL 
Horán~ de 2"' as,, <las 16 às :::Oh~. (" ~ábados, de 9J'12 h:~ 

Con'i. Rua B("mardino ~(("lo. '?.o-::; .... a-1.as ~01 r s07 
Tel~.: ;SS-031S e 7G":-~699 - X , -a l~'l(U/JU. 

ORTODONTIST A 
(.\p;i .. clho J,ar~ cor1~(':io dentâri.ü 

Consultório: nu~ Mln E" •ar costa, 80 _ s '313 

Hor:irio: 2 e 4 '. das 9 às 19 horas 

Tel. 767-27·17 - Nova lgu:içu-RJ 

J 

lilll'i! bu,~; 

" , 

I.C : 

fc • 
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TóXICOS E JUVENTUDE 
CELSO MARTINS 

Par<>ce mentira m;::s as coisa~ ma·:-,; . c,•icJen~es !-;~~ 

xatamente aquela~ que relutamos em ac~itar. D~~t~l-ã.o 
~-ue elas entram pelos olho~ ndentro e ti ~n~~t;~~~mento 
J~E'ne,tram com fac1Jid1de no cern~ de 11oss t larg-~ 

O ptoblema angustiante dos tóxicos. j~~.!-~e ºcns'o, n 
faixa da juventude no mundo at~;l ~:t~me em a~sunto 
meu ,;er. Muito; acham qt~c ~udi~I~ e na base do persc­
polic::1J _ Ba~tarrn então r.~nm . ··d ,\h' Se a vio­
gui~ão pohc1al e tudo esta~ta resri ~oito ·que o mun­
lénc-la . resolvesse ~;gum:1 co,~~bl:rn 13do té-xico. sobretudo 
do sena um parai_ o. . . O 1 H(.>-il 'lo poUc-in 1. -e um as­
junt() 8()!-' moc:o~. não ~ u~f q d ~ que tem conota<;õ0 .s 
~unto de natureza m:11.s P~ un ª 
de ordem sobretudo educ~('io~:~ · ões de ordem educ::tci.o-

E quando d1_g-o aqui co~ e~colariz;,ic:;ào da infânc,n. 
nal, não _me refuo apenas · -

0 
Este aspecto mais 

à proflss1ona~iz.ac;ào d<:>d mo~%c~o· mais s11perficial do 
im-,.diato. mn•~. con.hcc·i .. ~ eue deve ser levado em conta. 
rroce!'-..,o educ-atn'(l _e 6~~ 1 

re~umc à mera instrução. não. 
Ma~ a _educ:-ição ~ª'\: : 0· do::= valores morais que de­
Educatao é ,-~n~cae~ i:a~~a li: a valorização do ato de 
v~m re-w-r .<i i'

1
:;}1c8~iio do:._ ccntl:ltos ~ociai.c:: levando-se 

,·ffer. ~ a d g t·rnetto alheios 0~ direitos do ~em<"lhBn­
em conta º~.,. .-::e~~ n~or:l quo iodO~ temo~ pelo mez:io,­~\.:tt d~b~Ó:çmesmo. de aprc,·eitar a vida no ~cnt1do 

: ,... o:rer em plenitude more.J. . . 
d ,-r~Jfadamente estes ,·alores éticos a cada dia. que 

!.<=;, ~o mais e mais ~~quecidos. O que se deseJa .é 
Pº;;r À trioa, forra o instante que _passa. n:m Que ~~1! 
~o de,·emôs d:ir urnas boas ra~tc.r<1..; nü P~:'·•no. L_,_ 
d. ,·emos dar umas boa.s rasteiras no próximo __ ~"~r 
v.:nta~em costuma ser prejudicar o outro. l11d1bria-lo, 
f.n:endo tramóia e trapaças de todos os t:i manhos e por 

todo~l~r:~:e é constatar que na atualidade pla!1Qtá­
·a e isto em e~cala mundinl. estes ,·alores r~-i1s do 

~rn'or e da ,·erd:ide, do respeito e do trabalho. sa? tro• 
~adoc: no bazar d11s ilusões por comportamentos 1rrel"· 
"~nt~s de insensatez e frwol_id:'!:de. O e...'-t~do, ~ trabn.­
lho O s~ntimento de patriotismo. a cons1deraçao para 
e-o~ o~ mai~ experientes, o culti\'O das letr~s Q das a~­
te)'_ a proteção da N'atur<'zJ. tuc!o isso . ia_ era~- pa1 a 
mmta gente. O que \'ale é ter muito. d.nhe1ro na pou 
panç~ ~ o c-arro 7-"ro qui!f-rr.e4ro, f: n "l"'.'?rro ,,.,., ~ s1:a­
ve o 'uh-que esC'ocês. a roupa da úl'.:Jm:1 mo~:1 de \'erao, 
'l.s' farras. as noitadas aleg:es, o uso abusivo d~ ...:exo. 

r- rn 1 to :Ji J-:.., n· "t (')'lrn °._H"' ha 't:n-
!'"~~.'- e-xc-ec-õe · ' ~~'> ~m1 tão mio e que nao as veJ3.. 
El:1:- as há. sim . . . Mas. . . são exceçõe~ e, . C?mo ex­
ceções. confirmam a regra geral, para mfellcidade de 

toda~ ~ó~~iso que a Humanidad~ fa~a uma. reformula­
ção em seus ,•alores, em sua filosofia de vida, em _s~u 
modo de encar:;r a existência terrena . . E nece-~sario 
qu~ os pais com·ersem mais com os fllhos, s~ja!" seus 
amig-os. esclarecendo•os. orientando- os, assistindo- os. 
desde a lnfáncia _ 

Xão adianta C'nmbater a~sim oc: efeitos Torna -se 
indispensá,·el remover as causas. Tóxico não é proble­
ma meramen.te da per~"!gui~ãn policial. Sua solução dP­
pende da familia cristianizada ... Da escola e:iobreci 
da. . Das diversões sadias . _ Das leituras edificantes .. 
D:l. ~omunidade honrada. . E não de simples repres~ão 
policial! 

A v~r<fadeira educação moral sem disfarces nem 
diHorções: a conscientiza<;ão do individuo em sua essên­
cia espiritual que é, e ron!,'cientizJi;:ão esta .c;em pieguis~ 
mo reli~o!°"-0 ou char:tagem emocional; a liberd~de cnm 
!'E'sponsabilidade; a disciplina desd? <:'edo: a vigHâr.cfa 

moro:<::1 dos pais e educadores; o exemplo de probidade 
dos adulto.~. !=obretudo do~ que têm alguma responsabi· 
lidade no t,.ato das coisas púbJicas: a as~L5tência mé­
dica ~ soc-.ial em muitos casos; o combate à misé-r'.a m'3-
teri.1I le,·ando rão e luz. ao~ antros da marg;lidade -
eis aí os ,·er~adejros antidotos C'ontra este flagelo dc1 
1tualidade mundial 

Dirá você · - ·iras tudo isso é muito difkil de ~e 
põr f"m prática 

- De falo. é dific;I Mas não é impos:sh•el' 
Cc"nb"lter efeitos d"!' nada. vale. Importa remover 

:li <:'ausas. 

Coel[~~~~~: com a frase sempre oportuna do grande 

-:- O carrasco pode suprimir o cr;minoso, mas a 
mi ..:;r•a m2ntém o nime 

Combatamos não o jovem desajustado com a re­
pre!'~áo policial _ Comb:it·mos antE'~ a m;séria do <'Orpo 
~ da lllm:a. da m.atéria e do e~cirito em q11,, chafurd:im 
:ião 1.p"n-.<= o j~·•·m C rient;idC) nnF também muita 
j!ente ~ue ai ,·a1 ftOS tnncos e b:1rrrin1?os por estP mundo 
de mr .1 Deus! Ou trá que penso errado, hem?! 

SYLVIO PR~t;;.~~c·~;,~~~IS PORTEL~ 
?tec · t ... Pc t-ella. Vlgni filho ~.,..r,n, o. n<-r ., ,. n 

t ... ,. d~"'-n r b1 camªnte ao Dr. JO'"'é lnacio Cival­
,. r,t . pelo ·r.:lt . enfo, ti lfl" 1• do 1--" r n,u1t, iledlr-::.icào e 
c:u ,·ho, f)rc t.3.r"o dur 91t a enf('rmid·,d ·· qur, -~timou 

0 r.(: "> ido o ~ 11. lWJ P b1 _ • SYLVTO PRôSPF-RQ 
uE A-.::.er,s POP.:TELLA, fll{'>c.do no último dio. 12 do 

r t 1 p,- er:tc mr n~ vl:lru10 •t~H1ec--m, ainda 

Rádio Solimões foi ven~i~a e 1 
func!•mários temem desem,irego 1 

Os meios jornall.-;ticos l_'!lln• 
ç11anO!'; foram surprc<>nd1dos. 
J1à r-etç-n dr IImn c:;,mnn·'.· C"Om 
a vendn d:1 Râdio Solim~P-~ 
adquirida pelo _ empr..-sa.r10 
zoelzer Poubel Filho ex _ pro­
pi ietár;o d.l~ Rádio.s Ctd~de 
(quando funcionava cm N1tt>­
r6i) e Club<> Fluminense e 
atnal vke-presidt>nte da Rá­
d:o Mauá Embora o no·,o 
r1·c\prittâr1 0 g:1n,nt.n que P. ~n­
l'mões continuará funcionando 
• pelo menos durante ;:,eis me• 
~es no mesmo prédio. em No­
v~ Iguaçu. sem ('J~pensa d~ 
pessoal'. os cerca de 50 fun­
cionário dn Rádio estão , p,·o. 
fundamente inseguros•, te­
mendo a ororrência de uma 
possível demissão <'m mass·1 

. 
O ambiente na Rádio So­

limões, nesta quinta-f~li:.J., 
quando Ponbel Filho já csta­
v.1 na direção, era de mu:ta 
tcn~ãc. e trist~za. Os func,o• 
nário.-i e~tavam habituudo~ 
c!')m o tratamento cordial e 
fJM;L:lr dispensados por sc;:..lS 

ri,1twos donos. notaclamentc:' r.n 
pP~so:1 do Sr. Jorge Mârio, 
pnr qu"m ('ta nutrida m:Jita 
,,drniração e carinho 

.t'. program:H:ão da emisso­
r:,. l:"'egundo Poubel Filh'), ndc 
Pe16, altcrnd·1 <a princiu:o ~ e 
~ fua preten~ão in'ci:11 é n 11e 
:,11.,ielltflr a potência d:1 q>.rho. 
de 1 pnra 10 ou até !;,. k'l,,­
wnt~ dotando a de um~ ,n,,­
Jhor 'aparC"lhag('-m . .,;\. 'J finll 
de !"e s mel:'".S. a !=!ede da emis­
!, n vai se transferi:- para 
Cl\!tro local, pois o j'r;:izo r1o 
:--lu~uei - que não f0t ven­
d'.cfo - expira neste p~riott,, 

Poubel Filho ~nranti•1 c11e a 
.R:)d'o Solimõ~Fi r·o.,j i•nn.r;l_ 
f1•nr-ion<lnrlo em Nova lgua-:11. 
e:?•• ti 11ma <'idad~ pP!la qual 
~intn ,•pr'1adeJ•-~ itht<'·l"RÇfil)>. 
};", , rn 1<:!-:l -rm D~reit? .Jc~:i1. 

r ri • Adm;ni!"trncãn tlt> ~m-
r tP.~as. com 32 anos de idade, 
0 11hf'l Filh") di~:o:p que -:~ 
, -. 'rntr() rl ~ rád'o desde 
rn 13 Z7C'i,. "? e::iner~ encon­
trar rreC"eptividade junto ao 
mercado tgi.i!l.çnano e à comu­
nid. de em geral>. 

Assembléia Legislativa aprova , 
"Moção de Congratulações" ao CL 

De autoria do Deputado 
Esta1ual José Montes Paixão 
(PMDBl, a Assembléia Legis­
lativa do Estado do Rio de 
Janeiro aprovou Moção de 
Congratulações ao CORREIO 
DA LAVOURA, pela passa­
gem do seu G7.0 ?nlVf· ·~•it.:o. 
transcorrido no ct:l 22 de 
março. No pedido ~a ;\,loção. 
datada de 3 de abnl de 1984. 
;:i,ssim se expressou o Depu­
tado Jose :r.Ionl.-:s Paixão: 

"Proponho à !\-Tesa Direto• 
ra, na forma regimenta~. seja 
inser:da em A t a Moçao de 
Cono-ratuln.<"êes ao jornal 
Cor.='eio da Lavoura, do Muni• 
cípio de Nova Iguaçu, pelo 
67.0 aniverr.ário de sua fun­
dação. ocorrido no dia 22 de 
março do corrente ano, na 
pessc-a de seu Editor-Chefe, 
Robinson Belém de Azeredo, 
digno representante da ilus-

tre Familia Azeredo. funda­
dora deste renomado sema­
nário iguaçuano. 

Símbolo do idealismo de 
três gerações dos Azeredos, o 
CORREIO DA LAVOURA, 
acompanhando as significa­
tivas mudanças daquele pro­
g-res,ista Município flumi­
nen~(), v.~m contribuindo, de 
forma inequ.ívoca. p a r a o 
apr:mornmcnto de uma im­
p:en~ • repre.sent::i.tb.-a da co­
munidade igt.açuana. 

Desfrutando da credibili­
dade ~ respeito da opinião 
r:ública local, este órgão da 
impre:i:::a. imutável nos prin­
cípios que inspiraram Silvino 
de Azeredo, seu fundador. 
se emoenha, com afinco e 
tenacidade, na luta pelas 
transformações p o 1 i ti c as, 
econômicas e sociais da Bai­
xada". 

CINEl\tlA 
CIN.I:: \'ERDE - "Ai;urnta 

Coração" (nacional, - Com 
Reg:naldo Farias. Cristiane 
Torlone. Horário: 13i110m, 
15h, lôh50m, 13h40m, 20,130m. 
Censura: 16 anos. A partir 
de segunda-feira, 23/4, este 
filme continuará em cartaz. 
Praça da Liberdade Telefo­
ne 767-1264, 

CINE IGUAÇU - "Rambo­
Programado Para Matar" -
fam~ricanc•J - com Silves­
ter Stallone. Horário: 14h, 
l 7h30m, 21h. Censura: 18 
anos. No mesmo programa: 

·'Jogo da Morte II''. Horár10: 
15h40m, 19h30m Censura: 
18 anos. A partir de segun­
da- feira, 23/4, "Suor em 
Emanuele'' e Shao-Lin, o 
Kung-Fu Misterimm". Praça 
Antonia Flores Teixeira. Te­
lcfcnp 767-0249. 

CINE CENTER I - "As 
Loucuras de Jcrry Lewis" 

(a:11ericano) - Comédia -
Com Jerry Lewis, Sarni Davis 
Jr. Horário: 13h40m, 15h30m, 
!,hZ0m. 19hl0m, 21h. Cen­
sura: Livre. A partir de se­
gunda-feira, 23/4, "Diana. 
Baby, Hol\y, as que S2tisfa­
zem". Av. Mar:~chal Floria­
no Peixoto, 1.480 <sobreloja> 
- Iguaçu Center - Telefo­
ne 767-7370. 

CINE CENTER II - "Dois 
Loucos com Sorte·• (america­
no) - C'o:nédia - Com Te-

rence Hill, Bud Spencer. 
Horário. 14h30m. 16h30m, 
l8h50m. 21h. censura: Livre. 
A partir de segunda-feira, 
23/4, este filme continuará 
em cartaz. Me~mo endereço 
e telefone do Center I. 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPRA SEU OURO 

Moedas de prata e pratarZa em ge--al 
o melho1r preço da cidade 

1 

EMBAIXADOR LíBIO REONE 
IMPRENSA EM BRA,íUb. 

Comecamos com a cronologia do.'3 :i.c-onte<'imentos 

1 ~ O Bureau Popular da Líbia. em Londr0 s, re 
cebeu informações, confirmada~ M> Burta11 J>f>J() :,.1ini!'­
tério Britânico d1~ Rela~ôl".~ F:xteri0rP:"f .. ,,brt> a realiz·i­
ção, por elementos de várias nacionalirla<le~ e ~lg,m 
Jfbio!'! contrário~ à r 0 volucfio e à ,rntoridqdp pom11:1r , 
Libia, de umn manlfe<;tação frente ri"> Burean ·Por,u\:" 
em Londres ,, 1 

2 - O Bureau Popular d~ Líbia, Pm')(..-nndres. ·--olirí­
tou ao 1\UTil!'l'tro Britânico rl~<t Relacõe~ Exteriores, ~nt~r­
!erênri~ af1m de imp0 dir a realiz::i.c;ão di:>sh. man!fr--:btcãr,, 
zelando peloq C'-fo-r:os feitos rara mel~crar as rclarões 1 
entre os dois países. 

3 - O embn;xador hritân'co em TripQli foi cha­
_;nado pela Secrph:1 ..-in de- Lig-ac-ão Externa nl'l t,.,.-r].,,_ rlP 
i::Pg-1.md' -fE'ir~ f16-4-~4. 1 , Quando foi informado ""llbris o 
1·isro da renliz~rão dessa mirnifesta~ão e o problema de l 
trrirjlnti,, a nrnt<'rão P , !ól'P2'"11ranç::\ por pnrt.e d.:~; ,,. Jto 
ridadP~ hrit!'tni(':"!~ ,o~ m~r,ife~tantes 

O Embaixado'" foi notificado sobre o fato de a In­
~l~terr-i peTI"l tir 011e ~P.u t~rritório aeia 11F:1do como 
base para a,;ão r-ontráriz: ao --•--r"' 'l'? .-,,., O()\'o líbio e 
sua nnção 

4 - Na manhã do dia 17 de abril de 1981. a po­
licia britA.nica violou ac:- norm:i.s do Direito InteFn~cin• 
n~I de uma forma arbitrária. e r"'for<;ou o cerco l0 
Bu~eau Popular da Líbia em Londre~. 

5 - A policia britânica prendeu tam1:lém. do's 1o 
fonctciná --io~ do Bureau Popular um deles com t<;ta tw= 
diplomât:Co. 

6 - A polícia britânica aumentou i::u::i provocaçãri 
e violação à!'! convenções intern~rion!'liS, detendo qu: 1-
quer um que ontra:::se ou saii:t~e do Bure1u Popular da 
Líbia em Londres. 

7 - Com o d:e:;dobramento da sitirn.ção, i:i SPcr-=-ta. 
ria de L;gaC'ãO Externa rh::imo11 n0\'1.me"'te o emb~ X"-• 

dor 1ng-lés. em Tri!)oli e solicitou: 
A - su~pensão do cerco ao Bweau Popular dei Li­

bia, em Londr~s: 
B - Liberta~ão dos detidos: 
e Proibi,.ilo d1s m::=inife-.:t~f'ões ('rntdr-ias à :tu~ 

torid~de do pOvo líbio no..'-1: território briUn;coi::. 
O emb::iix::iclor foi ar1ye• t Co. t~TTJ.hé,m ,1 gr~-

\'E'~ "ôni "1lltnci~f· da in .. ~f.i'ío ~o Burea11 Popular rt::i. Lí­
bia, ern Londres. rnm:ir!<>r~n~,., ;~""'l "Orno n •o '1~ 
agrec:.!'!ão rontrn a lib?rdade do p!"!vo árabe-liblc•, o qual 
respnnder? a ele nor todos o<: me1M 

8 - Apes~r de tod~c:: e-i::s;as ~dverténri~i:: ~~ ;rnto­
ridades b,.itânicas cooperando inteiramente com os 0 le~ 
mentos contrár:o~ à autoridal'le popular na Líh'~. per• 
miHr~m a ta:s elementos a realização de sua mani!e~­
tação. 

Havia provas de que este ato ignóbil, _,.ra um ar­
ranjo do próprio Governo .britânico f azendo pa_rte . ~:t. 

campanha de repúdio histórico co~t_ra ::i re,:oiuçao hb 1a 
que expulsou da Lib'a ~e: bases nuhtares bntàn~cas _na• 
vais e ;;i.éreai::: no dit' 28 de março c'1P l~R4 e n~cionallzou 
n empresa d.:: petróleo br:tãnk'l (Brititsh Petroleum, 

Amigos. 
E direito da opinião pública brasileira saber das se­

guintes verdade~: 
1 - O Governo britânico praticou um ato :?ra\'e e 

.sem precedente-~ n~ história e tonceito da<:1 relações in­
ternacion~i,;;_ violnndo indecorosamente. o ouadro O(lrmal 
do<:: p,.incinios do D;re;to Internacional. ouando cercon 
o Bureau Popular d"I Líbia. em Londrv:>s. ~ luz ~e me­
didas e 8 ,. .. anioi:: tomaCo~ C't1m ~nte-c-.e-dêr:r1~ P~t~mulou 
os- elemf>ntoo:; do Orient" Médio, contrário,;; :\ L1bia, f~ -
7t>nclo-o,. m..,r-h1r n.'1 diri:>r<\o do Bure~u p.-.pn1ar d"!. L1-
biit !.'m :_')ndrP<:: r-o't"!C'R'!ldo m4scu~,:; n~r~ ;,t~_r~-•~ "' 
~""Pcl! .. ~Pu·~ fnnr-ionárins ~ob a T:'rOtec:;i'i.~ rln pohc,a •n-

gl(.'!-:~ _ O Govc-rno ;n,z-lêc: pr~tir-cm 11m ::-!o 'l"ii? fi\:li- ., 
zado p imor:il aup <'0ntr"l .. i:l ~e: ronve,r,rf'P<: ,. 1°',.;" int~:· 
naciom1is poi~ 0 Minist~rio Britânico da.::: ReJ·,<:oe~ Ex­
teriores rhflmou o ~"'('retfirin do 'Rure'l11 Popular A,.RhP­
Ltbio junto r'Om out-ro mf>mbrr, do BurP"'" "'. rs dete~·, .. 
nad:i ~P ~.,hPndn RtP ;i.~or-1 ~obre FPus dest 1nos:. Alem 
disso for~m dPt;d"c: trê" outro"' mPnilir,.. rln B~1reau _ 

3 No dia 17-4-84, e à luz de s\~as n:edidas ~rbt 
bitr~rins e odiosas a nnlíciR ;n!!IP!='q JJ'l•:~d•u :<t F.~cn n 
da J~m::ihir,•a . um~ esic-ol:i iira.be-lih!a, Pm LCO"JdrP' C'X­
puls<tn~o ~,..' cri:-.ncA.<:: itiO<'Pntes de form'1. pro·:("C3rl0!""' e 

insu l10~ -;;~1:o:m~;~;s~~~e5,7_4_q4. ~ "'.º'ir_in_ in~le.;:-. rir(')• 
biu a ági.rn e os alimenbs ªº" func,onar10~ do Bureau 
Popular em Londres. m::i.ntendo o cerc-o nté ne-or~ . 

5 ....:_ A Policia prend~u afg-t!ns _paa;:sa:!'e ros / 11~\.,,';: 

bios Que via.iavnm em ~\':ões 1ib1os 1mp"dm~o-o d, . n­
minar seus tr?.t:'lmento.<1 e':1 V:~ndreS'., ~to ."'"tP ""f' c;n­
trarl:t os mRis simoles pr-ncip10s de mor.,! e d3s e 

~:enC'~e~ '1\er;~1~~~?;~~~!.' br ·tànfr-1"' t·C'ntin1• ·~m rt"1ti­

carid"" "! -r;·n,:oC'1C'ÕC"I <' nci: "'_t0'3"' f)e ::--:: · t~; )~o~~\t~-~ 
estufümteo:i lih10"" r-~ Inc-lat:ri 3· ·· 0 :'1 

11 
r irn I m~\lilinr 

as~eguram toda :t protP<;ao e e ... tirr11 ° 
seu~ n~ente!-1 m~s-.:a.crado:-; · t prote~.., o<: r-l'iminosos, 

Com es.<1R :1('ào. a Ino,Jn erra Hb' "" C'OndenadO!'! 

- e -ff'}"Tr' r Ci de· D:llve ,. Palwir 1 ~tb 1tenc;:ão u 

h- di ~nsadas ao l:')í,SH) inCfO Jf"Cl\'el SYLVTO I 
Nrn · !g,.:_. J. J'j-1-1984 1 

---...! 
AVALIAÇÃO GRATIS 

Av Gov. Amaral Peixoto. n.0 236 - sala 314 
Centro - Nova Iguaçu 

Em frente as Casas Pernambucanas 

C'Ontrário:o: à ~urorid~dt~ ~o ºº"º ~~1i c~oli("itad"' :,tr.,­
P!Ja i11sticn nqcional. C'H.13 !º~1:~!~i(ões ·que hl'l.\'ic1m si­
\'es dn Inte1 pol, com . tod·R" ª ~ .0031 n:1 própria Jngl:1• 
do enviadas à poltC'1a mtcrn C'1 • 

terrn ,. i ·n Arr,b<' d~ Lihin ex;o,~ ri f'ntre~a 
1_ - ~\ _-Tnm h nos nrocurt1dos internacionatmen~e e 

de tn1s C'riminosos e t · ·d:1dt"'" br-itAniC',"''- ntil"I rpn11nc•:1m. 
a C'U_h proteei\o ns [Ili ~r;.l;'f'S. e os meios . mnis: av~n{':1-u~=n~: ~~~~ir!e':3

11: B'ureau Popu~:ir diri.~do ~o~ 11m 

e ~ 
CAMELIA 
ele-BRASIL 

llintiaa H 
cihlu 
bra1cu 
a usn 

ta se.lllrréia 

1 

. 
1, 

SEGURO DE EMPRESAS F. PESSOAS 

LSC.: A\'. GO\"ER'.'IAOOR Al\lAR AL PEL'i:OTO . 4~7 -,-

4-iOBB.F.LO-JA~ 21C,:/2U - TELEFONE: 7~7-351-1 
N O\'A IGUAÇU - RJ 

~o-mit{,, Pooulnr. C'U,ia mis."à(l é t-stre1t;,r tts reln<;vt"'s n 

tre ~
9 

~o;~; fim n J..\b!n qut> tem inform~<:õe.ci cfe QUP 

,1 ·. briL'lnicfl s(" nrepnrn pnr·a invadir o Bureau 
•" po _c-i.t d'l Libin em Londres. adverte ~obre a.e; <"Onc:e­
~~;~~;';.~ d,• t:-il n~to e por el,. respon.abillz:1_ totnlmente, 

o go~·~r~oí'S:~t~~;~o oue- n Libia 2t''R n:-ira nilo PJ:'P\'J.T 
n situn(àn. umn a<:ão de tnl pronon:;lo n:ln _pas.s;1ra tPm 
rel'!P0~t.'l por pari(' det P~\'0 ;í:r;-lbt> d:1. ~.,ihta. QU~ · :,~; 
cnmo vingar quando t·~ta def("df'ndo Sllcl bonra 

exis-lt~<"~nal d., tardp (1.- á'-feir:1. o St·('retário rlo Rur1•ri_11 
Pom1h1r dei T.ihb. no B'"a-iil, Of'fl'í11l :1ci 1nf(lr~acõe-. d 1-

\'UIP."i1dn" !-:obre situocão cl(> <-mbnlxador hntana·o e a 
rQui!')e dl\ t•mh')ixnda ,•m Tr-ir-rh Confirmou OUP ns nn­
tirias de que <·le-s e~tào• mnntido.c; . <'OnlO r('f"°'n!ll nn pró­
r,ri:1 f'mbai.xada. não são n·rdIHlr1ra~_ F.sc-1At~ce1:. -o~~­
rdnnto, 0111> não PXlst,,., n'ldn 1mp»rl1~do o d,..FJt 

m<"nto " 1tividnde:; normnls d:1 l"mbn1xnd.1 

1 

1 

1 

1 
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A IMPRENSA (li) 

I Hberdade de imprC'nsa 
Essa qul'.".stão, qu,: ainda nao al'.;ibou de ser de­

batida, nasceu do problema geral da democracia. Nãe 
poderá sn solucionada enquanto subsistir ll crise da 

1 

democracia. 
Não h:i senão uma via para rcsolvrr este com­

plicado problcm?-t;(la. demoaacia. é a via da Terceira 
Teoria Universal~, 

Segundo esta teoria, o regime democrático e uma 

1 
constru,;ao coerente que a..s....,enta sobre os congre$SOS 
populares de base. os comitês populares e a.s uniões 

1 

profissionais, que 5e reúnem em conjunto no Con­
gresso Geral do Povo. 

Não existe absolutamente nenhuma outra con­
cepção de sociedade democrã.tica autêntica tora dí'sta 

Finalmente. depois da é-poca das republicas, a era 
das massas oprox1ma-se rapidamente df' nos. infla-

i ~~~::m1f~~~~~~~r~~t{~'if,;}?!:~{~i{~~:!i;~~ 
1 

vernar··. tanto mais ela pode ser acompanhada por 
uma era de anarquia t' demagogia. A menos. ainda. 
que a democraC'ia nova não volte, a rair, transforman-

1 

do-se no podl'r de um ind1v1duo. de uma classe, de 
uma seita. de uma tribo. ou de um partido. 

A~im. é a \'crdadeira democracia. do ponto de 
vlsta teórico, mas. na pr:itlca. são sempre os mais 
fortes que governam 

• Trecho transr ri f.o do "0 Li\'ro Ver:I<''", de auto-

-( 

ria do Pre.,iden te da L1bía , l\lua.mar Kadhat i. 
A imprensa drmo1 :·ati1 .1 é ~ publicada por um 

comite popular composto por todas as categorias .so­
ciais. Isto e, por as-ociações de operários, de mulhe­
res. de estudantes. de camponeses, de trabalhadores. 
de funC'ionârios. de artesãos, etc. Neste caso e somen­
te neste caso. a imprensa. ou qualquer outro meio de 
informação. é a expressão da sociedade no seu todo 
e reflete a sua concepção geral - serã então uma 
imprensa democrática. 

Se _ a Ordem dos ~1édicos publica uma revista, 
esta nao deve ser senao uma revista medica, para 
que se1a realmente a expressão daqueles que a. publi­
cam. ~ a Ordem dos_ Advogados publica um jornal. 
ele nao deve ber .::ienao juridico. para que exprima 
realmtnte o ponto d_e ,·lsta daqueles que o publicam. 
O mesmo se deve. ~1zer dos outros grupos sociais. 

Uma _peS!ioa f1s1ca _ tem o direito de exprimir o 
~eu proprio ponto de vista, mas democraticamente e:a 
nao po':fe se exprimir em nome das outras. 

Assim, pade ser resolvido, ddin!tlva e democrati­
camente. o que se chama no mundo "o problema da 

PEÇA SUA CÓPIA DO LIVRO VERDE 
A VENDA EM TODAS AS BANCAS E 

LIVRARIAS DA CIDADE 

F ique por dentro de t udo 
que acontece em ~- Iguacu ! 

LIG1.'E-SE NO UNHA DIRETA 
De 2' a 6• da~ 9 às 10 h. 

'---------------------

REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abllio Augusto Távora, 292.'302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

CORhEIO DA LAVOURA 

CARTORIO DO ll.º OF1C10 

Oarcílio llyres Raunheitti 
TABELIAO P. CSClUVAC 

ESCRITURAS - CON'l'RATOS - FUUIA.S 
INVEN"!' ARIOS 

Rua Getfil!0 Vareas, 56 - Td, 767 5510 - ~- IR"•c-

Al ORJUCO - MORETII = CONTABILIDADE 
Legalização de Ftnnas Escrilall FClcais • comerc,oi11 

Impoolo de Renda ' (P ... oa Flslca e Juriwca) 
e demais ,;ervi905 contábeis 

O BOM SENSO NA ESCOLHA 
Av, Gov. Amaral Pe.xoto, 373 - S/204 
TaL 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

-::. \ 

-: - ~ j\' "' 
J ,.,., i * oficina proc,na • ~ 

* Mirviçn r.(pjd,t , 

AVfAMCS REC(IT 

,F:"I~ül DAS TINTAS 
l---1 Vendi>-se sempre por--

~~- menos 
r_ ~ L~I b.o • TUDO P A<RA 1'-L'iTURAS 

Rua Q uintino ocaiúva, 53, SS - T els, 767-8384 
e 767-8388 - Nova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENS_A_ 2325 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO, 

11\lOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

Compra e venda de Imóveis e t e rrenos 
Av, Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

TeL 767-0184 - Nova Igua~u - RJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767-()529 e 767,0124 
- CONV:ENIOS -

tNPS, IPASE, Pollcla Jllllltar, Corpo de llombelroo, 
Casas da Banha. Petrobr ás, Jllinlstérlo do,, Transportee, 

Compactar, Pedreira Vlgn~ S,A e Mlnls«!rio 
do Exlrclto 

Concesslonã.rla dos servicos funcrâr1os e administração 
dos cemitérios públlros de Nova Iguatu 

co N T A BlllD .A DE NnsoH , BORNIU LTo,i. 

Ori:anLzação de Empresas - Assutêncla Fl.sca; • 
ComerclaJ - Balanços e<e, 

Escr ,tõrlo: Rua Profa, Verun a Correla Torres 
n• 230 - 190 andar 

(SEDE PROPRIA) 
Tels, 767-1747 • 767·76Zl - !]ova Ii:ua~u - , <J 

LICENÇA D E co:-.·sTlff(' , o, L l".(;ALIZAÇOF.S 
JUNTO A PlffTTl·.; ·o;\ J' C \l':TôRIOS, 

DOC . P ,U:A ;:,,n:rn,.:.-\.5. 

---------------

Travessa lreue o. 9 

Motel Beverly Hiils 
AVENIDA GUAD/ILAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviârio) 
NOVA IGUAÇU 

Aparlamentos com, 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVE 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVE 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

Últimos lancamenhs 
em óculos naciP!!"iS 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

APARELHOS PARA 
AFAMADOS 1 

SURDEZ SIE!'>iENS 
Rua OU.v!o Tarquln• , ~! 
rei 767-R073-N, Iguacu-Rl 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTL\C 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDE IRA 

(ADVOGADOS) 

Causa.'i Cive.-s. CTiminals e Trabalhi1:.:s 
Admlnlstraçlo de lm6vels 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel. 796-Z781 _ r.::squ,ta 

PEDRA BRITADA E Pó DE PED R.\ 

'-_________________ TELEFONE - PABX 767-1117-TELEX 021 3233t 

-----------
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PELAS DIRETAS 

1 ri o lnf o ·ma. 
-- O cr,m1c C' e - d reta~ 

nas cr.rioca~ terr s fr:,1 1 
maior r ... " J i e -
blica do Brasil nos ..ili, 
mos tempos 'odos &a­
bem. Alias. isso nem o 
mais cínico pessed1sta 

graf do l!rllno pr,meiro 
r!- nos,J Corstitu,ção 

Te C' i- "'cr mana do 
.:,ovo e cm •:J r:'.lme dav-? 
•-r ex r~ :lo l deu o de­
i r ; ~o r nla-boca ao, 
qc.,cw tas q__ acham 
corslltuc,onal o fam1ge­
rr'lo colég·o eleitoral 

SCALA RIO 
A b~leza do Carla M3rt,rs p,n:o c,fe,:ando 

os salõe; da c1ty• na ,saison• • Na felJOada 
choque do dia 28, sábado que vem: no n1ght c,ub 
Velh Scotch (direção de Sebast,ao José e Car­
ª l ª esença 1op• de 50 co'unáve,s. selec,o-
~ > a pr • 1· t d. t·,da de d pelo colun,slc FIZ uma is a ,ver . ~' n~: ~~" 3 qc~ sabe se d1vert r numa legal, 

z.o, •9 :l,1v€1S, com bom papo. e que pas· 
~Jr ;;, .,-. • de ae -~•a sensac,onal, posso ga 
·inÍir TÜdo , p ·t r das 13 hor,nhas .. Penetras 
P~., •er.;iJ vez Apenas os .meus convidados . • 
o mE,~or paste; da cidade e o do Pastel Soça~e. 
do Humphrey Guabiraba Fui esta sem~na cX· 
oerimenlar as delícias Um de pa1m,to e de se 
comer declamando poesias de Carlos Drummond 
G. A~d•.:::la Hum. delic,cscl • .3u,a e "º'ª•Y 
G:nc.::lvtls rJmaram para o final de semana em 
Porc,uncu,a O Torneio de Canastra Paraguaia 
no Country prossegue na quarta-feira que vem 
• A. s,:ti na segunda-'.e rê. ao ~how do Scala _R.o 
ao lado de c ;éia e Jorge Martins e Natal,a e 
_ - . o G,et, . Tout Rio presente: Daise No­
g~e,ra e meu amigo Eduardo Gu,nle, wand1nh~ 
e P2u o K1ab,n ,Bek, não to,. uma vez que 1a 
a,: st,u eo espetaculo outro dia) Chica Outra 
v_.,,z: e Car1os Ed. · do Chermor de Entto 'l 

·· ~k C'N'l•" ir e Jehov~h dr Arruda 
Câmara ele e,• eou nov e:. • .Je '18 tamporada 
e reun,u os an11gos para movimentado open-

~ ,à ' ~ Nair AI asmo cor!' o Theo. a doce Ma­
' .J ,q.,tz Piano com Alvaro. lyg,nha e John 
!.o •ndb (elJ me disse, • Espero você para a 
,e. lo dia 2 de ma,o no Inter-Continental»). 
º" quem pP11ou o bonda and2ndo eu exp. co 
lyg,nha e John feste1am no dia 2 de maio seus 
:l ancs de casados com uma grande 'es(a <black-
1: G Mauro G,ehl c,rculou por aqu, no último 
dor"•n~o. v,ndo de São Pau10. onde está moran­
ª; ~ ""t-:c>lt>andc 

ROTAÇÃO 
1-C_--cnç~oe : ~ ... ; 

c 1
~ e C:o_ ~ } a,,..."'2"'ci::-

• Eurooa no do­
mm10 Vo'tam e.- mz.·o, 
~ ... • - ,.. •= J-001 J GSSU­

"" r r e• dénc,a do 
Rc· - y-C' r,t·:, ~ Casa da 
Am "'Ide 

~ - F,L~l r'TI viagem. 
~"rc Pa·a Campos. 

r_fT"'i• r~m E'itne e Jeffe•­
scr u -tmo, l"-:.:-:y e E ich 
E __ r:,hl( r i~-te I e A "­
tertr, R b, •o Oda éa e 
n >n "-. t:~ " Or ~ -..., -::a 

C'au~ino A'lonso Esteves. 

3 - Saindo hc e a ,,5 • 
'a o- d::•ar_, •eo:- '1e J ~c:J,'1 
-fur -'· M· h"!I S:3 Er-•r~ 

-,. ... ,.._'> e-- .., e r1~ 

' h: F 1 s cerne ad--o-
do 1no AdeJ•a 

Cunha (c .. te<; pi st'cas\ 
\i - ' _ ,.. Vcc ., P(:. l­

.11.,r1 rii::. "J,-.: , M? Cl"n­
C~ 1..11.,na Tc .. ec- ... 11:.dz -
r~ J:.:,..·c1ra, t~e1~ _ C:-rv~-

lt-,o Jot.€.tc Bittencourt, a 
r n'ia dos galetos, !sa­
be- Bueno (destaq~e em 
,-noda Que moda?), Zaira 
''a•t ns Sônia Távora, 
Tueza '.1.rcondes e mais 
"mais. 

4 - Pergunte, à 'sabei 
Bue-io oor que e,a não vai 
ma,s às festas que acon­
t€~am em Nova Iguaçu 
E, rr~ l,, ze que para não 
l"el,ndrar um ou outro co­
lun,~•a, nao comparece a 
fe:õ•· 11Enhuma Pois é . 

5 - Conhec,da donde­
< a eva para casa restos 
-:l~ com1ca, bo•o de an,-
1 ê -·•os, •a rola dos chur­
,r ~ccs. •'"do o □l.1e vai en-

•-•d ~: - · r 'lte. Diz 
r .~ qu i pz a seus gatos 

~ · "e ros Me conta­
r q• e •a rão t6m nem 

- C'lorrc nem ']élos. En-
' P<1 c,_:---i todo o 
r I? 

/ Próximas 
__ ) atrações 

EOD:.o APRESENTA: 

r. r:oàa,o, com Renato Alves Luth 
n, • Grupo Canadá ' · 

C - "' e r :~to Noite Tropical>, promoção de 
J l m3 

r,1JL ,\ L\ ~·P.I::SIDE~TE DUTRA, K~11-1 

T ELS. : 767-1C62 e 767-3982 

IDADE NOVA 
As 27 ,d.:Je~ de CJr'os 

Ne,e;s Mcur~ foram dev,­
d:merte tcste;adas •au 
grrnd complat • no T,­
mes (os paliteiros e sa­
lei ros de p,é<;tico são u,r, 
horr'lr no loca a direç;;o 
d,i casa or e~::: trocar. OL 
E'1tâo ne ,r, colocar nad~ 
(ftt. r, p. ,rr,rc-,.,c-\ rr-.rri 

a m, 'lo-:. A , "'ll0rac:.J 
c.'o m n,no. Cr ,;tor, apa 
receu por lã Comentário 
q~e ro'ou pe a o •sa , Ela 
é b m mais velha do ql!" 
elf' lrncema f Ni;s,,n 
Mcura. com Cláud,o, or­
oani22r·,,, o ·ebú A11 
st>r ,v C07 ~:n can•or de­
Flirado acC'nteceu. Quem 
CL ,1ou bomto, no ent•e­
tando. to, o galão Marco 
A!.:ré,:c S1lvil Ele d~rre­
teu mE a dúzia de cora­
cões durante a noita. 
O outro c,mtor precisa 

ACADEMIA 

.:prendu a empostar a 
voz ante, de se apresen­
f • r em público. Não can­
• n;ida Zi:da Machado 
~oarcceu com sau José 
Robé'rto Mati1de co:av,h 
,.,, com seu cachorro 
t r ""'>. o CtiN1es Uma 
cn s· m II i t o folclón­
r , Pnt"a,ada José 
• ~ L r o, q,cardo Both, 
' rdr,i " Marcos lagos 
A'l>l Silvc,ra. Marqareth 
r--•;:1do, Rita de Cilssia e 

L '!: Fernrndo. Alzira e 
r ':: José da Silva, José 
\ e -- R4r"'i1r1;.c r-o~ An• 
rlréa p,.,,enta. mu,to aoa,-

·r2dcs. Jairo Dami,~o, 
P;: ; 1a Márcia 'illaciei e 
'Tl-,s ri mais Paula Már­
cia fez 1,m bonito trab2-
lho no sho,v oue Adriana 
B;m'::o mostrou no New 
Club Bar, sábado passa­
do 

O cant.:ir am::::ricano lilo Thomas esteve em 
Nova Iguaçu no sábado passado. na S,gn1, 'i E'e 
sdorou os garotos da cidade. ficou encantado 
corn tanta gente bonita que v,u. Paulete Chando., 
era 'anzoca do cantor, mas quando viu os tre­
i€.1tos de::e, perdeu toda a fanzoquice E'a co­
mentou com,go: Cruzes. ele é muito molhado 
foi uma grande decepção Ê muito moça pro meu 
Qcs!o». e Convites esgotados para a feiJoada 
do próximo dia 28 Não insistam por favor. Não 
"Ião te:nho mais um lugar disponível na casa 
lotação esgotada Claro, que na Velha Scotoh. 
• O Grupo Alegria que tem no comando o 'smael 
Venâncio. vai se apresentar na tarde de hoje em 
OL:eimados. dentro da programação da Semana 
de r•adentes Encenacão: Pluft, o Fan!asrni­
nha de Maria c:ara Machado " Meu abraço 
à E'za e L aonardo C<'rielo Almeid •. do ln•t luto 
~uaci.ano de Ens,no. pela estréia de nova ida­

da Gosto muito deles, são queridos e ,quali· 
ty • Tudo pronto pêra a grande festa de en­
trea'l do Troféu Grande Rio da Revista • Semar:i 
Ilustrada•. dia 14 de maio. no Hoflywood Disco 
C'ub r> Carlos A'berto Soares prometendo ino• 
varões e L·ma programação mais el tizada no Es­
porte Clube lgueçu para os próximos meses • 
~c, e:m fem11,a a festq de domingo em torno de 
Camille. filhota de Marly Giehl e P~ulo Robar1~ 
Martins no sítio dos Coqueirais Tema da tar­
de. Páscoa • Teresa Madeira programando das­
de agora a data especialíssima de setembro, de 
~ua academia de música: 28 anos de funcion3• 
rnento ininterrupto A Academia de Música de 
Nova lgcaç~ é a ma,s tradicional do Mun,cípio, 
vocês sabem. 

Leia e a;si11e o «Correio da Lavolira» 

pode negar O ma,s ,m­
pcrtante pronunciamen•o 
do comlc•o !oi q lúcid, 
p.:rt,c,pação do 1ur:sta 
Sobral p;nto oue, ,em-
brardo o pr,me1ro pará-

l'.l,e e~ palavras do sá-
1)10 Sobr Pinto <>r'Jer:i 
no dia 25 no Cc;ngr1;.c;r, 
N~c,onat ,o'! o Bras,t volte 
à c!emoc~cia p'e.na• 

Quando v,u aquela passeata bon,ta an:lan­
edo pe•a avenida. che,a de cartazes de re1v•'1di­
c ,çôts, o velho bicheiro se empolgou e oua~ 
cntroL ro rn•.() da multidao ;evando •1mii 1:i-:ra 

P€ · ·:l nr- o do icg:, do b.-~o u-: r· -
v 1,c ç_,., < r - ·, tJn:.3 a menc.~ nr"'1 fez d1fe­
r nc, 

Po·s é 

O ir-teresse faia todas as hrguas. e í3· 
nhuma obra ~erá d •·c, quando temos mu,to ,,_ 
teresse em executã-la•. 

PORTA ABERTA 
Os pc p1nz nali t 1 1 

rea dade das bru leir'l!I pi· 
gas 11 e.,.rr t rr "l ben o e! 
compra de g-:i.: 'li1 ª" a.._ 
dos corrio ur.: 1mac :ien 
do goY~rno p::ln, ---une r o 
~o· í ,o 1ur -,t d 

r r 
l 

e-,i;er "'l~ r.:- J>E' m 
área e_.,- om. ,1, dts q E; n 
n: tro Ernant' Gnlvê--- é 
c"'.o lit... -, n,-.rt 1 e 
qbrir1 p.,r I U<:tif i:.-ar - 1.,• 

í:ação que fatalment • i- • 
me t, á ouanr'o o cc nbu. •i-
ve \-,i 1 m d" D eço 

POIS t 
Ac:onlt•c •u em tima pizzaria 

da cidade Conhecido senhor 
c11.sado mas ti"')" aden11.rou n 
nmhiente com 1.1"'11 .... ar tf 
v.ndo de B)ume,au, r-:3.qu 
no te F 1e foi dizendo: E 
g4roto <· filho de \l"ll yr m ..'.e 
&....,11r,'> rn•u. m;I,tar e no:-1• 
imrort:inte t'nl Santa e • 1ri­

na Papi \"ai papo ,. : .,.-. 
madr Jg-ad, che;:. do, t "os 
ia n ~e 'tiri ido ou· .,d<' r 
garoto. ir.-;-ênuo P rr: C' rr -

(ADAO MVSZA.-<J 

.. adr t- t.m 
fez a pergunte -':JltP 1.L 011 

as par ;!e d:i. L Do' V tta 
vir ndo- .. r - o se..lhor que­
" n\1'11 pari o jant r 

t:t: ":;lU_.•r .. be 1e f 
b1 h 

ST .O CAR 
~ a n enc1a de 

ai, omôvs ~ da c i t y•, 
,;---J~rada na u1t ma sex­
.a-1e,•r dia 13 pzlo jovem 
empresário Dirceu licurci 
Barcellos, que contou com 
:; presença de figuras do 
rnundo empresarial, num 
c;::k-ta,1 bastante simples 
e informal 

A Stylo-Car fica .! na 
~r ,t~o.o Rangei. bem ao 
:,do da Boldr'nk's Pizza­
' 3 e tem por 'inal1dade: 

·ri-'e:• comprar trocar e 
i.._ '- rr enLm, comercia­

lizando veículos novos e 
~::dos 

Iríc A Wescbenfelder 

----------------------------------7 

1 A. S. Duarte tda. Grande Promoção 

Financia mento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 



ADEM ht :\lo~c..:oso 

i VOCE. . ETERNA LUZ 
DE NOSSOS CAMINHOS 

x·1, di!l da m11sa d,• -:--~ dm, rrlo pasnmento de mi 
nh,1 inrsqued\-el fllh.'\ Korma SUE"li. quando ru sub 1n º" 
dl."$:"rau~ d:.t Igrf'J:'l de N. S. dC' Fátlmn e São Jorg_, 
tive os meu11 pa~sos emhnrg-ados por umn 1ov,·m Qll4" 11-
nndo- e :1m1 "':"ª irtinu de minha fllha <" de : ·c-11 ~sro. o 
vno enlieg-011-m• um papel dtzendo qur era a J. f1 ho 
mt'n~gTm .i\ mem~rta dn prnntcc1do omlga l:'1 ri e 
olhos. por umn qurstAo de educ:icâo e 1:nloqU<-1 o pnpr1 
no bOlso Ch,•,:ando em casa. entretanto. Cui ler o tra­
ball1o com o titulo f!upincltAdo '-" llS~inndo por Ct\S3~a 
sousa L:u:·•rd3. este (, o seu nom<" E como agrndec-1-
mento '-" por .srt" 11cima dl'.' tudo uma mt'r\38~em, resolvi 
tran<:.c-rtver ruira._ que- vocl'-s po~snm tomo1· conhccimf'nto: 

4 Oh mf"U Deus te Uvastr ns~.;m ••. Tü_o df'> t'C'~nte, 
que- não' nos deu t~mpo ele ao menos reflehr, qu~ ngo!a 
tu t'~ta!s bt"m, contc-mplando ai de rim:1 "st3 v.dn ta.o 

ag ~~ 0•~~n\:.i~e (]~~~~ix.1s.te cm nossos cornçbes ~ tão 
gr:iride. • 'C CClfflO tte de hoje em diantf'! o sol n8$('CSSC 1 J 
~oment .. per dt'trás das nun•ns. 

Mu nós sabemos que ,·oei- ni\o qu~r que fiqurmo 
ne:i:t(' tl-dio aluc.nante. rc\·oltndo~ com .\ vont:tdc• dr 
I)(-us... Eu $t'I . Sinto que o teu pensamento é qoc 
nós demos a trad1c1onu1 • \'oltll pnr Cima. .~_ ront1nL -
mos em paz O nono caminho. ah'- que um d n o nns·~o 
P:1i C(>ll'stc- nos una novamentt> por SUl!I grnndc Glória 

'1\~o c-omeço ,·ai !<er difkil para nó~. olhnrrnos ao 
nosso redor e- ,enL.rmos a falta de- um .1:er tão glorioso 
e- pr<'s:tntivo c-omo VOct!. 

Mas toda a sua forta ainda está em nó~. ~m nos­
so:, pensamentos. nOS!os •onhos: . E é po1 isso que em 
seu DOme, nóS \'&mos superar este momento de dor, lá­
grm1as e lament1ções 

Todos que te conhec"!"ram, s-equer p0r um dia, t>stão 
agora saudo.~os e ferido:-1 ... 

Sabt>, voe~ para nós era como _um feixe de LUZ e­
consolo, que u,mprl'" brilhava no final dC'ste túnel es­
curo qut é a nos~n vida. 

\·oc.-l- .. • Exr•lente am:~ .• Radiante filha '-' per­
feita esposa. deixa na mente de ct1da _ um de nós um:t 
LfÇAO de VIDA. . Do amor ao próximo. de ded1rnção 
~10~ que necessitam, e p! JJ.c-1paJmente d:i rompreensão da 
vont:1de d• Deus 

\"ocf, doct" flor d.- e ,bedoria que desabrochou ~m 
n<>!sag mentes férteis. 

Voe~. que se dedicou a cada aluno corno um filho 
ama.do. A cada amigo como um raio de luz e espe­
rança. . . Que trazia sl"mpre ~stampado em teu rosto 
!'lql:l'le lindo (' radiante t-orriso . 

Yocê que nunc-a se ttcusou a estender a mão 'lOS 
que muitas yezes tropec;aram e catram ... 

Yoc~. que a~ ,·,.z.es «"ra tmoleque1o+ travessa. que 
nunca drixou o rancor tomar conta de seu ser . 

Você que nos ar,oinv:1, e nos mostraYa sempre o ca­
minho do :-61, Y~·,. nurca deixou que as nos1as cabeças 
baix.a!':::em à procura das tre\·as. e ~emp:-e .. semp:-e 
nos mobtrou a grandQz.a de e Começar de Novo.~ •.• 

E é isso que vamos fazer - c-omecar de novo as nos­
sas vidas, nos recuperarmos deste e-beque que nos aba­
lou e nos fez por instantes um~ incrédulos da VON 
TADE de O.us . 

Olha, no~ 1embraremos sempre d~ você como 

1 
um pás3aro a voar llvre. cheio d{'! liberdade, quP com 
o l"U rantar manso nos con:101a e nos d--sperta para um 
:,,,:'ovo Dia .•• 

Lm pássaro que durante a sua pasug-('"m por e~te 
mundo. stmeou e.mor, a bondade. a igualdade ... E hoje, 
nós. como amii;:-os e parentes. temo.o; o dever de rolher 
e_....es drutoat: e transmJti-1os aos mais neCl'."SSlt.'ldos 

Um vande pã.ssaro que voou para além do infini­
to e levou consigo um pedacinho dos c-oraç~ d"" 
.,..odos aqueles que um dia tiveram o PRAZER de serem 
seus amigos .. 

Até- um dia Norma. 

Obrl,tado por tudo. 
Cassia Sousa LJ.cerda > 

E.itâ ai C.1s;:ia, e mais uma ve-z o sincero obrigado 
d1 famlha :Moscoso e do filho Jcâo Bapti~ Lino, P,S. 
poso d" nosn :Norminha 

1-· 

ESPECIALIDADES À TTALIA~A 
Cancloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

\GOR.\ FUNCION.-\'.\10S A NOITE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -
flll\ BERSAI!OINO DE ~fELO. 2095 - N IGUAÇU 

B10 llE JA?-""Emo - TJ::L. 767-S36"l 
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COMISSÃO ESPECIAL ENTREGOU_ AO PREFEITO 
PROJETO DE CONSTRUÇÃO DO ESTADIO MUNICIPAL 

o Prefeito P n u ª o LC'cne 
rccebt: u. na manha da ult -
ma t,rgundJ.-fcira, "!'m ~cu ga­
binete. membros da comh­
Lâo E:-pectal encarreg.1da da 
t.'laborn~ão do projeto de 
construção do Estadlo Mu­
nicipal de Nova Iguaçu. oca­
sião cm que e, presidente da 
CE. o nosso companheiro 
Adernar .\1o_co.;o. tu: cntreg..1. 
ao Ch:efe do l--,,;,ecut•vo. eh., 
dito projeto, que p, e,. e a 
construção de um estadia 
para 40 mil e~pectadores. 
;1.lém de plsta de aUetJsmo. 
campo de futebol, arquiban­
cada, tribuna de honra, ca­
deiras especiais -~ numera­
das. vános departamentos, 

Jocai.5 P a r a hospedagem de 
delegaçóe.s, salas. bares. n•s­
taurnntes. cabines para rádl~ 
e teve. A área dcstlnad~ a 
con trução do futuro Estadto 
Municipal localLZa-Se no balr_­
ro da Pus!>e e n obra esta. 
Jnicialmente, orçada em 7_.5 
bilhões de cruzeiros, quantia 
,.c:ta que o Prefeito Paulo 
.a.. nl? .:,~rJ. c :-. .s. ... ~u.lr em 
Bra-,illa, t m viaJem ja pro-

ra;:;.1:: J. para brevemente 

o Prefeito ele Nova Iguaçu 
[lcou ,·erdad,iramente entu­
siasmado com a exposl~ão 
feita. durante a reunião, pe­
lo assessor técnico da Co­
missão Especial, arquiteto 

CAMPEONATO PROFISSIONAL DA SEGUNDA DIVJSAO 

o.:.ni Ft eira de Azevedo. 
que por .sua vez. t. ve a a~­
sessora-10 o tambl-m ..i.rqul­
tetc Nllton Coelho Dias 
Oi:.staque-st.• a\nó.a, nes~a 
comissão E,speclal. a parUc1-
r,ação do sr. carlos Alberto 
Madureira, que .EC encarregou 
do trab'.llho d? pesquisa de 
outros estàdíos de tgual por­
te jâ. construtdos no Bra.stl 
Wanderley Sab:nc- da Silva 
Salvador Francisco Barbosa. 
Mauro Ferrão. Vereador Ed· 
son Lopes e o desenhista 
CJá.udio Ferreira da Cruz 
também tiveram destaca~a 
participação na elaboraçao 
do projeto entregue ao Pre• 
feito no dia 16 desta semana. 

NACIONAL ESTREOU EMPATANDO 
COM O BONSUCESSO : O x O 

o Campeonato Estadual de 
Futebol Proli'siona! da Se· 
gunda_ Divisão, que começou 
no último :sabado com a rea­
lização da primeira rodada, 
marcou a estreia do Nacio­
nal. de Duque de Caxias, no 
certame, quando 0 mpatou 
com o Bonsucesso. sem aber­
tura de contagem. na parti­
da disputada no Estádio 
\Valdemar Silva. <O Estádio 
\Valdemar Sil\'a, como já foi 
divulgado. vai prevalecer co-

mo campo oficial do Nacio­
nal. até que as obras do Cen­
tro Esportivo João- corre;a 
Me.ver s ~ j a m concluídas). 
Conslderando a malar expe­
riência do time do Bonsu­
cesso. e cole1:ando a inexpe­
riência do time do Nacional 
- calouro na competição -. 
pode-se aflrmar qu~ o resul­
ta.do foi muito bom para o 
único time representante da 
Baixada no Campeonato Pro­
fissional da Segunda Di-

CA.,IPEONATO DE BASQUETEBOL (CATEGORIA JUNIOR) 

o campeonato terá o seu 
prosseguimento norma~ nc: 
t~ 1.áb.1.do com a re::i.11 .. 'l"'l'' 
de três partidas válid3-:c;. n: n 
segunda rodada: Sao C11.,lv­
,·ão x Nacional <Figueira de 
MeloJ, Bonsuces~ x R~bro 
<Teixeira de Cas1.ro, t: ,.,1a­
dureira x SideranUn (Conse­
lheiro Galvão,. A segunda. 
da rodada se compl~menta. 
neste domingo. com o Jogo 
cabofriense x Portuguesa 
em Arraial do CabO. 

IBC começou perdendo mas promete se recuperar 
Em partida válida pela 

primeira rodada do Campeo­
nato Estadual de Basquete· 
boi tcategona junior). o 
Iguaçu Basquete Clube foi 
derrotado pela equipe do 
Vasco da Gama, na manhã 
do último dcmmgo, pelo pla• 
car de 60 a 56 No Jogo 
disputado no ginásio do IBC, 
a equipe iguaçuana somen­
te esboçou alguma reação na 
rase final, quando chegou a 
cclocar dois pontos na fren­
te do Vasco da Gama. quan­
do faltavam apenas 43 se· 
gundos para o término da 
partida. Adalberto Diogo -e 
José Luiz de Oliveira dirigi­
ram a partida, com bom tra­
balho Na mesa. trabalharam 
She;vla Bastos. no •Ponta· 
mente-, Alexey Martins e 
Wilson Douglas, n os cronô­
metros. 

ATACADO 

EQUIPES E CESTAS 

Na equipe ~o Iguaçu Bas• 
quete Clube, dirlgida pelo 
têcnico Wilton DougJa. jo­
garam e marcaram os se­
guintes atletas Cláudio CIO), 
Marco Aurélio {14L Gristian 

06l Sy!vio 113), Adão 13), 
Marcos Roberto e Luiz Clã u­
dio . Vasco da Gama Marx 
(291. Marcelo Leal 1251, Car­
los Henrique (4l, Marcos 
Henrique, Ricardo. Marco 
Antonio (2), Pedro Luiz e 
Felipe. 

Rua Bernardino de Melo. 211sm - Te!. 767-1"231 

E V AREJO-------... 

FOfiNECIMENTO A DROGARIAS. FARMAcus. PERFUMAIIIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767-2079 

MRRKiO -

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 

e T d. 76, -9-11:17 
entro - Nova Iguaçu - Estado do R,·o 

de Jandro 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

.s Rodovia Presidente Dutc.i ,,m 184 8 Nova Iguaçu RJ 
Rua Armando Sates, 5 Comendador SoarP~ PBX 767 51'6. 

Conta-gotas 
-A-1,;;:-, :irlou Oniem lf' r 
fet 1, CJ Sr. O n:, f r; _x~1.. 

1 

\zevedc-. pro~- 1. df> F ~ 
da 8:ESNl Cm mtrO.dalc-l 
ml! ão Esp2c1al qu"" e&t\! .. .#'o 

construção do Estact10 M il 
e __.;1..1 • Hojr sabado ..1.n;.. 
s'""rlam o desport1.St:is i"o~r4 

de Cao;tro P~rC'ira Net ~ 
Adalberto Cantallce • o "v 
1 at.es, através de um -
ollmpíco de Jorginh1.i. d•Jo­
tou o Guar:ltlba domtn 
p... c:1do, pela contagem d/i 
l O • O décimo anlve:- -:-'.., 
d_e fundação do EC Bra.uei. 
rmho, de ComendJdor e.;. 
re,, foi comemorado co~ 
uma_ ;-rand~ festa. no últlrno 
domingo • Na reunião de s~­
g,.:ida-fc~ra _ ulttma, na sed ... 
da Associaçao dos Cronl .. 
de Nova. Iguaçu, comparece,.. 
r-am representantes d? 2ü 
BataElà.o da PM e da 4.• c1 .. 
T'(tran. para discutir os de. 
talhes r'!lacionados com 0 
transito, no dia 1.0 de maio 
durante a realizar.ão dt: u 
Grande Prêmio de Clcllsmo 
de Nova Iguaçu • O Unldo3 
de Olinda goleou o Floresta. 
domingo passado, por 4 a o 
• A nova diretoria da Asso-­
ciação dos crcnlstas E.!por­
ti\•os do Rio de Janeiro foi 
empossada na Ultima t!rça 4 

feira. quando foi oferecido 
um coquetel às pessoas pre­
,tpnt~s ~-tár':o Derrico, reelel-

... UJ. ~c .... r ·lJu nrometendo no-
d - ..,ões • Estão 

• ., '-~ ~ --~ ~nscriçées para a 
co~ri~a rústica e o II Grande 
Premio de Clcllsmo de Nova 
!;: .;.:!ÇU, r,a sede da ACENI, 
diariamente. das 8 às 13 hQ. 

ras A Academia Riva tem 
frente a Rodoviâ.ria Getülío 
Moura 1. e a Lqa Sprintr!' 

Shopping C'?nter de Nova 
I~u~.c;u) são os outros loca11 
de inscrição • O goleiro Lulz 
Antonio. do Vol .. :mtes, n ao 
anda lá muito sati.sfeitc • 
A Srta. Ana l\larla Lope.s 
Florido, funcionaria do Ban­
co Sul Brasileiro I agêncu. 
• .'\ ::iar-J l Peixoto 1• esta cou­
borando ativamente na di­
vulgação do xadrez em NO\..., 
Iguaçu. É isso ai, Aninha • 
E por falar em xadrez O:, 
enxadristas Jadir e Rical"do 
primeiro '! segundo colocados 
no V Torneio Bobby Fl.scher. 
estão classificados para o 
Campeonato . Os jogadore'S 
do IBC que ;a estão ciasslli­
cados, de acordo com a clas­
se são: Jadlr e Elias 1C!a"' 
Cl l\lauricio e Rubernl 
1 Juve·nal,, Ricardo e Etr.3-
nuel lCad"'te• e Armando, 
Marcus (Infantil, • Pt1 

que foi observado ate entàc 
o time de handebol femiru• 
no do IBC não ,·ai a Pened.r 
em Alagoas. n3 qualidade d1· 
representante do Estado do 
Rio de Janeiro no Campeo­
ns to Braslleiro de Clubt< 
Campeões, pelo fato de ná0 

t e r sido posslvel a1nda ar­
.. 'lnj~- patrocinador pa.ra e'· 
t1rir as passag~ns. 

TORNEIO DE SUECA 

Re:,hza-se hoje, 1 ;-Jrtu 
das 10 horas, um mo'.: · f!ltl· 
de Torn':'io de sueca que 
será disputado ao longo 11:.: 

dia. no Holy Bar, na RUJ 
Jose Alvarez, de propriedade 
dos Srs. Honório Pereira ~ .. --1 
Santos e Gualter Tavtlr.i 
Gomes. Convldado pel • 
participante da disputa, o C1 
concordou em promowr 0 

certame. of..,,reccndo e.'- TTO­
iéus a dupla campeá O 1..::­
f"ófio de Sueca reunira dazt' 
dupla:i - - ti dt· NC\"3 Igul ' 
,, 6 de Queimados. M duP1"' 
que representarão Se" 
lgua<;-u, estão asslm defll; 
da.,; Lucic1.no-Beta. oualtt 
Navnrro, Cotn•E'VeraldO- Js;·; 
\Valdlr. Zt•zinho-M:.uinho 
AlexJndre-Ajamun. 

ESCALIBUR Jo/AS 
Comp•a ouro, ,-autdll5 ~ 

1antu; e prata la.s em lge•lxl 
<.._bre ofertar Aval 3~ 1 
grat.:..:;i, A\.' GOV Am:U'3!tntf(° 
xoto, 122 sala 3 1.: 

de Nvva Iguaç-·J 

. • j'.p é~ l' 
~--~ 

_,.\umento de Tari 
• 

~li itllltil Jf HH 
\U il t\l~I[ I[ rl1 
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